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¡L O O R  A  L A  R E l N A t! l

T odav í»  no  se h a  bo rrado  d e  n u e s tra  m e m o ria  el 
g ra to  y  m agn ífico  espectáculo  de l en tu s ia s ta  rec ib i­

m ien to  q u e  e l pueblo  de M adrid  h izo  á  n u e s tra  a u ­

g u s ta  soberana, d o ñ a  M aria  V icto ria , en  e l m ism o 
d ia  d e  h o y  del año  ijltim o.

N o e ra  c ie r tam en te  in fundado  e l jú b i lo  y  el reg o -  

cyo con qu e  lo s  m adrileños sa ludaban  á  la  i lu s tre  se ­

ñ o ra  q u e  v en ia  rodeada de la  b rillan te  au reo la  de 
bondad , v ir tu d  é  ilustración .

U a  año  h a  pasado, y  y a  el pueblo  d e  M adrid , pero  
espec ia lm en te  la s  clases q ue  g im en  bajo e l peso  del 

d o lo r  y  da la  desgracia , co n serv an  rec u e rd o s  in d e le ­
bles y  g u a rd a n  g ra ti tu d  e te rn a  de los m agnán im os 
se n tim ien to s  d e  d oña  M aría  V ictoria .

E o ju g a r  la s  lág rim as , a l iv ia r  e l dolor, so c o rre r  la  
d esg rac ia , m e jo ra r  la  tr is te  cbndicion  de las clases 

necesitadas, a m p a ra r  la  o rfandad , d ifund ir la  luz  de 

la  in s tru cc ió n  en tre  la s  g en tes  igooH m tes, p ro te je r  . 
las a r te s  y  d a r  e jem plo  de p iedad  y  de e levados Len- 

tim le n to s , ta l  h a  bido la  oeupacion c o n s ta n te  d e  n u e s ­

t r a  so b e ra n a  desde q u e  p isó  es ta  nob le  ó h idalga 
t ie rra .

S i no  fu e ran  y a  públicos los rasgos de generosidad  
y  los a c to s  h u m a n ita r io s  con  q ue  la  ilu s tre  esposa de 

D, A m adeo  I  h a  socorrido á  Las clases ind ig en te s , ei 
m agnífico  as ilo  qu e  p a ra  los h ijos d e  la s  lavanrifflas 

se  in a u g u ró , n o  h á  m ucho , orillas del.M anzanares , los 
des tinados á  lo s  h ijos de las c ig a rre ra s  d e  M adrid  y  

V alencia , la s  n u m erosas lim osnas q ue  cotid ianam ente*  
se re p a rte n  e n  d iferen tes  bstrrios de es ta  có rte , los t r a ­

bajos d e  ropas p a ra  los pobres en  q ue  se o cupan  un  

g ra n  n ú m ero  de jo rn a le ra s  d e  M adrid , y  los socorros 
p rivados q u e  e n  e l incógn ito  llevan  todos lo s  dias 
n u e s tro s  rey e s  á  m u ch as  fam ilias q u e  v iv e n  e n  esa 

ind igencia  v e rg o n z an te , m ás tr is te  to d a v ía  q u e  la  
m end icidad  q u e  se ex ive  é  im p lo ra  la com pasion  p ú ­
blica, so n  m u e stras  h a r to  e locuen tes d e  q u e  d oña  M a­

r ia  V ic to ria  h a  ven ido  á  se r  e n tre  noso tro s  e l co n su e ­
lo p a ra  los afligidos, la  m a d re  p a ra  los pobres, y  el 
án g e l d e  los q u e  v iv en  en  e l in fo rtun io .

¿Qué m u c h o , pues, q ue  el pueblo  a m e  c o n  e n tu ­
s iasm o y  resp e te  p ro fu n d am en te  á  la  re in a  q u e  le  a m ­

p a ra  e n  la  desgracia y  le  enseña , con el e jem plo , to ­
d as  la s  v irtudes?

A s í se  h a c e n  lo s  re y e s  d ignos de los pueblos.

Un año  no  m ás h a  pasado  desde q ue  e l pueb lo  de 
M adrid  sa ludaba p o r vez p rim e ra  á  s u  re in a , y  y a  es te  

m ism o  pueb lo  no tie n e  m ás qu e  bundicioncs y  p a la ­
b ras  de g ra ü tu d  p a ra  la  ilu s tre  seño ra  q ue  es á  la  vez 

re in a  de los españoles y  m a d re  de los desgraciados.

A l ce leb ra r, pues, e l p r im e r  an iv ersa rio  de la  en ­
tr a d a  d e  d oña  a la r ia  V ic to ria  e n  M adrid , todos lo s  
que^de leales d inásticos hacem os leg itim o y  ho n ro so  

a la rd e , y  todos los q ue  sabem os ap rec ia r  las v ir tudes 

de la  a u g u s u  s tñ u r» ,  felicitárnosla á n c e ra m e n ie  p o r 

la s  s im patías  q ue  h a  sabido g ia n j^ a ree  e n tro  n u e s tro s  
conoiudaaanod, p o r la  bondad y  te rn u ra  de qu e  ta n ta s  
p a te n te s  m u estras  h a  dado , y  p o r la  a l ta  m isión  q ue  
desde s u  e levada esfe ra  se hu  im puesto . |

D ios h a g a  la rgu  y  ven tu roso  el re inado  d e  n u e s ­
tro s  jó v e n es  m o n a rc as  p a ra  q u e  e l pueblo  españo 

pued a  in v o c a r  b iem pre con  g ra ti tu d  y e n tu s ia sm o  e! 

n o m b re  d e  su s  soberanos, y  la  h is to ria  consag re  una, 

pág ina  g lo rio sa  a  los q ue  so n  m odelo  de p r in c ip e s  
v irtu o so s  y  re y e s  m agnán im os.

i A  LA S URNASI

D os sucesos, fatídico el uno  h a la g ü e ñ o  e l o tro , 

e s tá n  ocupando desde h ace  a lg u n o s  d ias  la  a t ^ c i o n  
de los hom bres po líticos, y  en  n u es tro  se n tir  d eben  

p reo c u p ar ta m b ié n  se riam en te  á  todas las c la ie s  d e  la  
sociedad. Sí, esos dos h ech o s  r e r e la n  la  te rr ib le  lu ­
c h a ,  h o y  m ás la te n te  q ue  nunca , e n t re  la  a n a rq u ía  y  
el órden , el caos y  la luz, e lm a !  y  el bien.

E s  e l p r im e ro  la  coalic ion  de los rad ica les  con 
m oderados, repub licanos y  carlis tas; ¡engendro  d e ­
fo rm e  y  m onstruoso!

C oncebim os, au n q u e  con  repug n an c ia  y  a n a te ­
m atizándo la , la  coalicion de los dos ú ltim o s partid o s , 
p o rq u e  s iem p re  hem o s cre ido  v e r  m uch o s  p u n to s  de 
con tac to : m ejo r  d icho , s iem pre  hem o s ha llado  algo 
de com ún  en  su  fisonom ía, e n  s u  conducta , e n  sus 
m edios y  h a s ta  e n  su s  ñ nes; ¡no s in  razón  se les l la ­
m a  á  un o s  soc ia listas b lancos y  á  los o tro s  soc iaüatas 
rojos! S i, lo3 u nos  y  los o tros , ca rlis ta s  y  rep u b lica ­
n o s  tie n e n  de com ún , e n t re  o tra s  cosas, la  fa lta  de 

respe to , ó m ás b ien  e l com pleto  o lv ido  d e  la  ley , á  la

cua l y  á  los sag rados derechos -que de e lla  em an-in, 

sobreponen  la  vcrfuntad d e  u n  ^ d iv íd u o ,  y a  se llam e 
F e l ip e I I  ó  R obesp ierre .

C onceb im os ta m b ié n  q u e  e ^  n u e v o  P ro te o , q ue  

despues de h a b e r  v es tid o  el u n ifo rm e  d e  m iliciano 

nac iona l en  1S40, app llidándose 'ijrogresis ta , v in o  lue ­

go en  1857 á  se r  m in is tro  d e  la  G obernac ión  y  conse­
je ro  responsab le  de d oña  Isab e l I I ,  llam ándose  m o ­

derado , y  q ue  h o y  tiene la  je fa tu ra  d e  las h u e s te s  de 

1). C irio s , b lasonando d e  ab so lu tis ta ; conceb im os, en  

fin, q u e  D. Cándido N ocedal p tó d a  co nc lu ir  p o r  11a- 
m aíBe repub licano , y  p o r  lo ta n to  no  ex tra ñ a m o sv e r-  

le  e s tre c h a m e n te  ab razado  á  aquellos q ue  h a c e  pocos 

m eses se alborozaban  a l o ir  loa tr is te s  gem idos de las 

• in ocen tes  v íc tim as  sacrificadas ¡en P arís , y  se  en tu -  
flasm aban  a l  v e r  e l reflejo d e  las llam as q ue  re d u je ­

ro n  i  cen izas lo s  p rinc ipa les  m o n u m en to s  artís ticos 
de aq u e lla  g ra n  ciudad. S iem pre hem o s cre ído  q ue  

h a y  g ran d e  sem ejanza  en tre  T o rq u em ad a  y  F o u q u ie r  

T inv ille , e n t re  la  Inqu is ic ión  y  p! tr ib u n a l revo luc io ­
n a r io , e n t re  las h o g u e ra s  q ué  encendían  p o r  ó rden  

d e l S a n to  Oficio y  los incend ios d ecre tados p o r la  
C om m une  d e  P a r ís .  I

P e ro  lo  q u e  no  podem os concfebir, lo  q u e  no  p o d e ­

m o s exp licam os, es q u e  D . M an u e l R uiz Z orrilla , el 
e rnbajor ex trao rd in ario  quq , e ^  n o m b re  y  re p re se n ­

tac ió n  de la  libera l y  m onárq u ica  E sp añ a , fue  á  ofre­

ce r e l ce tro  y  lá  co rona  d e  Gastíjla, a l  ilu s tre  vastago  
d e  la  g lo riosa  d in as tía  de S a b o g a ; q ue  a q u e l q u e , á 

b o rd o  de la  V illa  d é  M a d r id , y  a n te s  de p a r t i r  p a ra  

las,p layas de I ta l ia ,  d irig ió  su  v^z á  las clases co n se r ­
vadoras del país , y  le s  h izo  u n  expresivo  llam a m ie n to  
p a ra  a tra e r la s  a lred ed o r de l tro ijo ; q u e  aque l q u e  h a  

sido re c ie n te m e n te  p residen te  del Consejo de m in is ­
tro s  y  je fe  d e  u n  G obierno  nonib 'rado p o r k  libé rrim a  

, v o lun tad  d e l m o n arca  qu e  ocüpa, e l  sólio re s tab lec id o  

p o r la  so b e ran ía  de la  nación, h ty a  p-.ctado a lianzas , 

se  h a y a  concertado , se  h a y a  coaligado con  aque llo s  
q u e  so n  en e m ig o s  irreconcilifibles d e  e se  m ism o m o ­
n arca , con aquellos qu e  c o m b a te n 's in  t r e g u a  las in s ­
t i tu c io n es  le v an tad as  p o r la  so b e ran ía  nac io n a l re p re ­

s e n tad a  e n  la s  C órtes C on s titu y en te s , con  aquellos 

q u e  p re te n d en  d e s tru ir  la obra  d e  la re v o lu c ió n  de 

S e tiem bre , con los adversario s  co n s tan te s  d e  la  li­
b ertad  y  de l órden. ¡A h , q u é  insensatez! ¿Y q u é  d i ­

rem o s  de l anc iano  S r. A rraz o la , de l q ue  fue  p residen ­
t e  de l C onsejo d e  m in is tro s  co n  d oña  I s a b e l  d e  Bor- 

bon , je fe  d e  u n  G ab ine te  q ue  se ape llidaba co n se rv a ­

d o r, y  p re te n d ía  h ac e r  u n a  p o lítica  de órden? ¡Qué 
aberración!

¡Los radicales ab razados á  los ca rlis ta s  y  m o d e ra ­

dos! ¡Estos, un idos e s tre c h a m e n te  con  los re p u b lic a ­

n o s  y  radicales! ¡Qué espan tosa  y  re p u g n a n te  confu ­

sión! ¿No com prendéis  q u e  á l  coa ligaros e n  e s a  fo rm a 
os asem eja is  á  u n a  m a n ad a  d e  lobos h a m b rie n to s  qu e  

se a rro jan  sob re  u n a  in o c en te  p resa  p a ra  despetiazaria 

y  luego  d es trozarse  los u n o s  á  los otros? ¡Y  v u e s tra  

v íc tim a  es la  patria! ¡A h , q u é  h o rr ib le  c u id ro l D ig n o  
c ie r ta m en te  d e  la  p lu m a del D an te .

A fo r tu n ad am en te , a l lado de ta n  lú g u b re  y  re p u g ­
n a n te  perspectiva , se  p resen ta  otra, r isu e ñ a , t r a n q u i la , 

en  cuyo  p r im e r  té rm in o  apa rece  e l León de Castilla,’ 

s iem p re  m a g n án im o , pero  fu e r te  y  d ispuesto  á  defen ­
d e r  con su  p oderosa  g a r ra  á  la Ubre E sp añ a  de todas 

la s  asechanzas q ue  se le tiendan , d e  todos los a taq u e s  

q ue  se le  d irijan , y a  se a  p o r lo s  q u e  e s tá n  cerca ó 
b ien por los q ue  se  en c u en tra n  lejos. N os referim os 
en  esto  a l segundo  suceso, á  la  n u m e ro sa  é im p o r ­

ta n te  reu n ió n  q u e  tu v o  lu g a r  hace pocos d ias en  el 
te a tro  del Circo y  á  la  cual as is tie ro n  m ás de C.OOO 

p erso n as . T odas la s  clases conservadoras d e  la  soc ie ­
dad se h a llab an  a llí d igna  y  poderosam ente  rep rese n ­

tadas. B anqueros, p ro p ie ta jio s , co m erc ian tes , a r t i s ­
ta s , h o m b res  de ciencia, se  reun ie ron  a lli expon tá- 
n ea m e n te  y  con  e l p ropósito  de a u n a r  sus esfuerzos 

p a ra  conso lidar las in s t ituc iones q ue  la  so b e ran ía  n a ­
cional h a  le v in ta d o  p a ra  a fianzar l i  libertad , d e fen ­

diéndola á  la p a r  qu e  el ó rden  d e  todos aquellos q u e . 
bajo  cua lqu ie ra  p re te x to , la  p o n g an  e n  pelig ro , y  p a ­

r a  m a n te n e r  á  toda  costa la  in teg ridad  nac ional. Los 
b rillan te s  y  pa trió ticos d iscursos q u e , con ta l m o tiv o , 

se p ro n u n c ia ro n , e l e sp ír i tu  iiberal y  lev an tad o  qué 
a llí re in ó , la  decisión  y  u n an im idad  d e  op in iones, el 

eco qu e  sus reso luciones h a n  encon trado  en  la s  p ro ­
v inc ias y  la  confianza en  la  ju s t ic ia  q u e  ja m á s  a b a n ­
dona  la  causa  de los buenos, no s  h acen  e sp e ra r  que, 
a n te  su  esfuerzo se rá  im p o ten te  la  coalicion.

Se acerca  el m o m en to  decisivo: p róx im o es tá  el 
d ia  en  q ue  to d o s  los c iudadanos p u ed e n  e je rc ita r  el 
dere .:ho  de sufrag io . E k g id .  pues . De un  lado tene is  
la  l ib e rtad , e l ó rden , el respe to  y  la  p ro tección  á  to ­
ao s  ios derechos; y  de l o tro  te n e is  confundidos y  en 
nefando  consorcio  el despotism o au to m ático  con la  t i ­
r a n ía  dem agógica, e l fana tism o  re lig ioso  con la n e ­
gac ión  d e  D ios, la  am ortizac ión  civil y  eclesiástica
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con  el socialism o, el co n v en to  con e l fa lauste rio . De 

u n  lado te n e is  u n  g ra n  p artido , cu y a  b an d e ra  e s  k  

C onstituc ión  de 1869 y  A m adeo  I ,  y  de l o tro  tene is  

u n a  ag ru p a c ió n  d e  a v e n tu re ro s  políticos, s in  m á s  p e n ­

sam ien to  qu e  el de tra s to rn a rlo  y  d es tru irlo  todo . De 

un  lado es tá  la  sociedad, del o tro  la  In te rn a c io n s i.
¡A la s  u rn as , pues, electores! E n  v u es tro  b u en  

juicio y  en  la  ay u d a  de D ios, confiam os p a ra  la  sa lv a ­
ción de la  pa tria .

JoAQura SaavkdrA.

ABRO.TOS DE LA  CO ALICIO N.

B;yo e l ep íg ra fe  q ue  an tecede , ab rim os h o y  u n a  
sección can tab le  y  bailable, q u e  suponem os no  e c h a ­

r á n  á  m a la  p a rte  lo s  coalicionistas, y  q ue  p o d rá  s e rv ir  

de e jem plo  ed ifican te p a ra  los qu e  no  e s tá n  de l todo  

con tam inados por los v ien to s  de l rad icalism o.

—P arec e  q u e  á  p esa r  de h abe rse  p re se n tad o  candi - 
dato  p o r Eoija con  apoyo  de l com ité  de coalicion el 

S r. D. N icolás M a ría  R iv ero , e l 10 del co rr ien te  a c o r ­

dó p o r u n an im id a d  e l com ité  repub licano  d e  d ic h o  

p u n to  d a r  sus vo to s  á  su  co rre lig ionario  D. C laudio  
A . Escarpizo.

S e  añ ad e  q u e  e s ta  c ircu n stan c ia  h a  dado  lu g a r  á  
q u e  e n  a q u e l d is tr i to  se  ro m p a  la coaüclon , com o e s tá  
sucediendo e n  o tra s  p a r te s .

— El S r. D. P asc u a l R uiz Coello h a  renunc iado  e l 

cargo  de p re s id e n te  de l com ité  radical del d is t r i to  de 
H u esear  {G ranadal, con  cuyo  m otivo  d irige  u n  m a n i­

fiesto á  sus (?2?-am ig08 políticos explicando su co n d u c ­

t a  e n  los té rm in o s  q u e  ind ica  la p re se n te  m u e s tra  

D ice a s í  el S r. R u iz , y  no  Z orrilla , s ino  Coello;

«No p o r eso  ab ju ro  de m is an tig u as  creencias: 
p ro g resis ta  h e  sido  y  p ro g re s is ta  co n t in u a ré  siendo; 
pero  m i dignid^td po lítica  no  m e  p e rm ita  fo rm a r  n i 
p o r  u n  solo  m o m en to , a l lado de en e m ig o s  q u e  s ie m ­
p re  h e  com batido  e n  los com icios y  en  los cam pos de 
b a ta l la .»

S um a y  sigue:

—E l m an ifiesto  q ue  e l Sr. M ur/ju iz  h a  d irig ido  á  los 

e lec tores de E ste lla , em pieza con  e s te  párra fo :

■lEI m o m en to  d e  e m iti r  v u es tro s  v o to s  se  a p ro x i­
m a . D. C ándido N ocedal, s in  conciencia  n i  fé  e n  la  
legitim idad d e  D. Cários, defensor de s u  b an d e ra  d es ­
de hace u n  añ o , no  p o r  m á s  ju s ta ,  p o r  m á s .. .  p ró x i­
m a  a l éxito , los solicita, seg ú n  su  m an ifes tac ió n  ofi­
cial a n te  e l com ité  d e  coalic ion, ta m b ié n  yo  p re te n d o  
ese  honor.»

E l resto  del m an ifiesto  ab u n d a  e n  rasgos  d e  igual 

va len tía , recordando  h e c h o s  y  an teced en tes  q u e  r e ­

v e lan  q u e  los ca rlis tas  son o bed ien tes  cuando  co n v ie ­
ne á  sus in tereses .

E l co m en ta rio  pertenece  á  n u es tro  es tim ado  cole­

g a  L d  C orrespondencia , áñ q u ien  copiam os la  no ticia . 
S igue y  sum a.

— E l ex-d ipu tado  repub licano  S r. R ebu llida  p a re ce  

q u e  n o  se  p re se n ta  candida to  á  la  d ipu tación , p o r  h a ­
b e r  sido  adjudicado á  los ca rlis tas  e l d is trito  q u e  a s p i ­
rab a  á  sep resen ta r .

— S eg ú n  ca rtas  q u e  se  h a n  rec ib ido  a y e r  en  M adrid, 
los ca rlis ta s  d e  M iranda  in s is ten  e n  v o ta r  a l S r. T e r ­

ne ro , en  co n tra  del S r. R iv e ra , y  se  m u e s tra n  poco 

d ispuesto s  á  obedecer el acuerdo  de los coalicionistas.

—E n  T eru e l y Z am o ra  los com ités p rovinciales h a n  
hecho  m a s to d av ía , h a n  h e c h o  com binaciones d e  can ­
d ida to s de coalicion d istin tas de las acordadas p o r el 
c o m ité  ce n tra l d e  M adrid .

— A provechando  el bello desorden  q u e  re in a  e n  el 
cam po  coalic ion is ta , los in tem ac io n a lis tas  p resen tan  
cand ida tos espec iales,en  a lgunos d istritos.

— E n  los periódicos d e  p rov incias  enco n tram o s e s to i 
p u n z a n te s  floreos.

Dice L a  G rónica  d e  Córdoba:

‘,Se no s  h a  a seg u rad o  q ue  el partido  republicano  
de V illa franca  se n ie g a  te rm in a n te m e n te  á  fo rm ar 
coalicion con los ca riis ta s , y  p o r  consig u ien te  á  v o ta r  
e l can d id a to  q ue  es to s  p re se n tan  en  aque l p a rtido , asi 
com o ta m p o co  v o ta rá n  a l d e  lo s  liberales co n serv a ­
do res  p e rm a n ec ie n d o  n e u tra le s  y a  q ue  no  t ie n e n  can ­
d ida to  propio . D igna , p o r  c ie r to  es , la  conduc ta  de 
los repub licanos de V illa fra n ca , qu ienes o b ra n  con un  
p a trio tism o  q ue  d eb ie ran  Im ita r  o tro s  m uch o s  p u e ­
b lo s . '

— L a  Ib e r ia  a s e g u ra  q ue  la  coalicion n o  en c u en tra  
eco e n  a lg u n as  p ro v in c ias  d e  C a ta luña  y  A ndaluc ía , 
en  G erona , en  L é r id a , e n  V alenc ia  y  en  Galicia.

N oso tros creem o s q ue  e n  las dem ás p rov incias  su ­
cede lo  m ism o  q ue  e n  la s  q ue  c ita  L a  l i e r ia .

—E n  F a lse t,  p ro v in c ia  de R eus, la  coalicion se  h a ­

r á  so lam en te  e n t re  rad icales y  repub licanos.
— Los coaligados sevillano? p arece  q ue  no  e s tá n  

m n y  conform es e n t r e  s í, p i r q u e  los re p re se n ta n te s  
de l p a rtid o  repub licano  rec lam an  los c’oatro  u ls trito s  
d e  la  cap ita l p a ra  ellos.

— Los ca rlis ta s  s iguen  creyendo  q u e  la  coalic ion  se 
h a  h e c h o  sólo en su  benefiíio , y  se a d jtid icA n  ca s i to -  
‘‘os los d is trito s .

i !|
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LA PRENSA.

A  es te  p ropósito , decía a y í r  u n  ca r lis ta  m u y  io- 

f luyen te  e n tre  los suyos:
• E l S r. R u iz  Zorrilla nos s “ciies tró  los arcM \'o s , y  

noso tro s  le  secuestram os los d ipu tados.-  

— Los carlis tas de Z am o ra  se h a n  p ronunciado  con ­

t r a  la  conlicion.
L o  m i^m o h a n  h echo  los repub licanos de la  ex ­

p resada  ía p ita L

Y  lo s de T a rrag o n a .

Y  lo s  de L eón .
Y  todos esos señores h a n  m an ifestado  q u e  sólo 

r o ta r á n  re sp e c tiv am e n te  á  co rre lig ionarios  políticos.

Y  q ue  no  les v a y a  con  m onsergas n i m a n d a to s  el 

g ra n  sa n h ed rin  coalic ion is ta , p o rq u e  ellos so n  lo  s u ­

fic ien tem ente  d ig n o s  (alusión s in  d uda  a l com ité) pa-1 

r a  n o  v o ta r  lo  q ue  no  les d ic ta  su  conciencia .
__E n  Z aragoza se h a  desiiecho  la  coalic ion . P a re c e

qu e  con m o tivo  d e  no  q u e re r  v o ta r  ios rad ica les  á  los 

repub licanos en  la  cap ita l, los repub licanos se n iegan  

¿  d a r  8U apoyo á  los radicales e a  la  capita í y  en  los 

d is trito s .
— E n  T arrag o n a , los republicanos, n o  qu ie ren  a y u ­

d a r  á  los ca rlis tas .
— Efi L son , á  la  vo z  á e 'r íB ^ í  e l m á s fu e r te ,  se h a  

ro to  la  coalicion, y  cada cual a n d a  p o r donde D ios le 

d a  á  e n te n d e r  buscando ay u d a  y  consuelo , s in  e n c o n ­

t r a r  q u ie n  lo de.

B ien pued e  com pararse  la  coalicion  con  lo s  ó rg a ­

no s  de M ósto les.
— E n  T a rra g o n a  se  h a  ro to  la  coalicion e n tre  repu - 

Ulie&nos y  carlistas. D e L eón  h 'in  ten id o  m u y  m alas 

no tic ias  los coaligados.
—Consta q ue  a lg u n o s  hom brea  im p o rta n te s  del p a r ­

tido  repub licano  federal d e  S ev illa  se  h an  s e g a d o  á 

con cu rrir  á  la s  reu n io n es  de ¡os coa iigados, p u es  re -  

p ru eb an  e l m aridaje  con  ios co n s tan tes  en em igos de 

la libertad .
—E n  e s ta  cap ita l se  reu n ió  a y e r  e l co m itá  de coali- 

e ion p a ra  reso lv e r  a lgunas d ilu u lta d e s  gn iv is im as  

nacidas de l reparto.
—P arece  q ue  se h a  acordado e n v ia r  á  p rov inc ias  ó r ­

denes recom endando  q ue  cu m p lan  lo s  a c u e rd o s  q u e  
se to m en  en  M ii r id ,  y  qu«  h i s t a  a h o ra  t o l o s  los 

p a r t í  Jos coalic ion is tas desprecian .
Y  finalm en te , bajo el ep íg rafe  d e  L a s  dos coalicio­

nes, publicó ay iír  E l  P a r c ia l  u n  a r tíc u lo  encam inado  
á  d e m o s tra r  q ue  la coalicion de 1S71, de carlis tas, re ­

publicanos, m o n tp es ie ris ta s  y  a l f in s ia o s ,  e ra  in se n sa ­
ta ,  a l paso q ue  la  coalicion de 1872, de carlis tas, r e ­

publicanos, rad icales y  a lfu n s in o s , e s  p e r fe c ta m e n te  
justificab le.»

V iv a  la  consecuencia  d e  lo.s radisale.s en  g en e ra l y  

la  de M  P arcia le te  en  particu la r.

CRÓÍÜICA POLITICA.
c o n tin u sc io n  publicam os e l m anifiesto  que, á 

los elec tores d«] d istrito , d e  C a la ta y u J , d irije  n u e s tro  
querido  am igo  y  d irec to r  D. L eopoldo d e  A lb a , q ue  
h a  ten ido  la  h o n ra  d e  v e r  p roclam ada su  ca n d id a tu ra  
p o r g ra n  n ú m ero  de pueblos d e  los q ue  á  a q u e l dis­

tr i to  co rresponden .
Lé.tnlo n u es tro s  am igíia da A ra g ó n ; m ed iten  sob re  

la  ainceriJad  q u e  resp ira n  y  la  lealtad  q ue  en c ie rra n  

todas sud declaraciones, y o b ren  despues con  a rreg lo  

i  s u  conciencia, y  o b sd e jle n d o  á  los im p u lso s  de su  

corazon.

D ice así;

.K  LOS ELECTORES DEL DISTRITO UEC4LATAYLD.

Si la  g lo ria  de se r  vu es tro  re p re se n ta n te  e n  el se ­
no  de la  soberan ía  nac iona l n o  fu e ra  y a  en  s i un  e x -  
t im u lo  h a r to  poderoso  p a ra  so licitar v ues tro s  su f ra ­
gios, e l acendrado  am o r y  la  p ro funda adm irac ión  que 
desde los p rim eros año« d e  la  in fancia  h e  profesado á  
«se nob le  é  inv ic to  pueblo  a ra g o n és , m odelo d e  todas 
la s  v ir tu d e s  cív icas y  ejem plo heróico  de todas las 
generac iones, se ria n  m o tiv o a  suficientes para  q ue  d is ­
p u ta ra  te n az m en te  la  h o n ra  de se r  v u es tro  elegido en 
los com icios.

Y o n o  recuerdo  e n  la  serie  da los tiem pos, y o  no 
h e  leido en  la  h is to ria  d e  las tre s  g ran d e s  épocas del 
m undo , yo  n o  h e  oido en  la s  trad ic io n es  legen d a rias  
d e  todos ios pueblos ra sg o s  de v a lo r  m á s  sublim es, 
sacrificios de abnegación  m ás g randes, n i  p ruebas de 
a m o r  á  la  p a tr ia  y  á  la  libertad  m ás e locuen tes q ue  
las q u e  re g is tra  la  g lo riosa  h is to ria  del pueblo  a ra ­
gonés.

N obles é  h ida lgos com o todos lo s  españoles; pero 
n in g u n o  m ás q ue  voso tro s  habé is  n ac i’lo  con  el valor 
de la raza  de los h é ro e s , y  por eso  d isteis a l m undo  el 
sub lim e ejem plo de ISliS; fu e r te s  com o las v írg en es  
m o n tañas q ue  os rodean , y  sencilíos com o la  ag reste  
Tejetacion que h e rm o se a  v u es tro s  cam pos, habé is  n a ­
cido co n  la  abnegación  e»part:i¡ia, con la  ñ e ra  inde ­
pendencia  de u n  pueblo  libre, con la  ru d a  fran q u eza  
de la  lengua  m u d a  p a ra  m e n tir  y  del corazon m uerto  
p a ra  s im u la r  la  h ipocresía , y  por eso tu v is te is  la  g ran  
in s titu c ió n  del.Tusticia q ue  en  n o m b re  del pueblo a d ­
v e r t ía  de sus deberes y  de SUfi ju ra m e n to s  á  nues tro s  
a n tig u o s  reyes; laboríos JS y  hon rados com o sue len  se r ­
io s iem pre  los h ijos de u n  pueblo  es°ncia lm i-n te  a g r í ­
co la, habéis nacido  con  la  pe rsev eraac ia  in fa tigab le  
del trab a jo  y  con la m odestia  y  la  lealtad  de ios h o m ­
b res  q ue  n i a b r ig a n  la perfid ia  n i  conocen e l dolo, y 
p o r eso á  la vez. q ue  habéis desarro llado  v u e s tra  a g r i ­
c u l tu ra  fecundando la fértil t ie r ra  de v u es tra  cu n a , h a ­
béis exttíndldo con v u e s tro s  ac tos la  p roverb ia l y ju s ­
t a  repu tación  de nob les, leales y  h o n rad o s  q ue  todos 
con ex tim u lo  os reconocen.

N o  es m ucho , pues, q u e  yo , despues d e  a d m ira i 
TUestro v a lo r en  la  h is to ria , y  de e e tu l i e r  vu es tro  ca . 
r á c te r  e n  la s  sencillas co s tu m b res  de raas  com arcas, 
p re te n d a  la  h o n ra  envid iab le de rep rese n ta ro s  e n  el 
fu tu ro  Congreso español, s iqu iera  p a ra  a lcanzarla  abo ­
n e n  m ás qu e  m is  propios m erec im ien tos, la  s im patía  
q u a  la  rec titu d  de m is p ropósitos p u ed a  insp ira ros.

C uando se hab la  con  aragoneses , es necésario  h a ­
cerlo  con e n te ra  lealtad  y  fran q u eza , y  á  es taa  dos 
condiciones h a  de a ju s ta r  m i len g u a je  a l d ir ig irm e á 
lo s  elec tores de l d is trito  de Calatayu.l.

E n  pocas osasiones ta n  difíciles com o !a p resen te  
y  acaso  e n  c irc u n s ta m ia s  alguníts ta n  graves com o las 
q ue  a tm v e ssm o s , h e  podido cnncebir el p ropósito  y  
ab rig a r  el d-'-eo d e  ob e n e rv u e :.tra  confianza.

E l editado d e  los p a rtidos pol¡tieo«, el q u e b ra n ta ­
m ien to  d e  las fuerzas  d f l  p  US, la para lización de los 
trab a jo s , la  p recu iia  y  an g u s tio sa  s ituac ión  en  q ue  se 
encu  n t n n  lo« pu -b lo s . a u n  aquellos q u e g '.z a n  de 
m á s  e lem entos de v id a  y  poseen m ás  m edios de r i ­
qu eza  y  prosperidad, las pavorosas am enazas q u e  de 
a lg ú n  tiem po  á  e s ta  p a r te  h a n  p u es to  e n  pelig ro  a l  ' 
o rden  social y  á  la  lib e rta l po lítica , y  o tra s  m ü ltip lea  '

V com plejas causas q ue  fu e ra  proly o y  casi ocioso i n ­
dicar obliga® necesaría itten te  a  todos los h o m b res  de 
s a n o  criterio , de esp íijtu .desapasionado  y  b u e a  s r a t l r ,  

á  v e la r  a s o á tc n e r  y  a m p a ra r  los in te reses  ag ríco las  
é industria les  de cada localidad y  los g en e ra le s  de l país

en te ro . .  ̂ . . .
P o rq u e , fuerza  es confesar, p o r  m as que sea  tr is te  

reconocerlo , q u e  la s  c o n tin u as  y  ag itadas evo lu c io ­
nes q ue  hace a lgunos aíjos v iene  sufriendo  la  po lítica 
en  España, h a n  fa tigado  m uclio  e l e sp íritu  público , 
h a n  traba jado  dem asiado  la s  cos tum bres y los háb ito s  
políticos de n u es tro  pueblo , h a n  defraudado las esp e ­
ran z as  de m uchos, tuSS'HeVaJo el desencan to  a l  a iú -  
m o de lo s  o p tim is ta s  y  la am arg a  duda a l corazon  m  
'tos cotiñadod. H oy  b s  pueblos, y  m j  refiero  especial- 
m e í i t e á  las pequeñas localidades, q ue  so n  las m as 
cqctigadfiQ p o i cud o g én ero  de abusos políticos, p refie ­
r e n  e! ftífnento tle  sa s  in tereses, la  •garantía de « u s  n -  
quezas y  e l a liv io  de sus cargas a l  tr iu n ío  de es te  o 
del o tro  p artido , de u n a  ú  o tr a  en tidad  po lítica d e te r ­
m inada E sto  obedece a l g r a v e  daño  q ue  h e  indicado
V o u e  neces ita  u n  p ro n to  y  enérg ico  rem edio . _

A caso, pu3S, a p a r tá n lo m í de la s-.;nia q ue  s iguen  
la  m a y o r  p a r te  de los canüidatos á  d ipu tados, yo  d i-  
r iio  todos m is  esfuerzas , fundo todos m is  p ropo site s
V deseo h aceros concebir todas v u e s tra s  esperanzas, 
sobre b  defensa  de v u es tro s  in tereses  m ateria les.

E l  d is tr i to  e lec to ra l d e  C ala tayud , en  los 29 p u e ­
b los de A lh-im a, A n iñ o n , A riza , A teca , B erdejo , Bi- 
iuesca B ordaiba, B u 'jierca , C ervera  de la C anuda, 
r ia r é s  C on tam ina , E m bid  d e  A riza , M alaiiquiüa, 
M oros’, P o7.uel, T o rre lapa ja . T orrijo , V illa lengua , V i-
11 ir ro y a . C a la tayud , H u érm ed a  y  T o r re s ,  P arac u e -  
llos d e  G iloca, T e rre r ,  Sediles, V iv e r  S ierra , T o rra l-  
ba S estrica , M aluenda , q ue  lo  constitu y en , ea su s ­
cep tib le  de g ran d e s  meporas, y  d e  u n  desarroyo  a g r í ­
cola m ás  v igoroso  q u e  has ta  aq u í h a  alcanzado. P ero  
a p a r te  d e  la s  buenas condiciones to p o g rá ficas , geo ló ­
g icas y  clim ato lóg icas del país, q u e , com o acabo t 'e  
ind icar íe  d isponen  favorab lem ente  p a ra  p rovechosos 
trab a jo s  y  o b ras  de verd ad era  ucilida-.i, qu e  u n  re p re ­
se n ta n te  celoso d e  esos pueblos puede y  debe a ten d e r
V fo m e n ta r  p o r  cu a n to s  m edios le  p roporc ione su  m - 
fiuencia ce rca  del Gí^bierno, hay  ad em as e n  la  esfe ra  
ad m in is tra tiv a  d e  esas  localidades m u ch as  a tenciones 
q u e  cu b rir , m uch o s  abusos qu e  excirpar y  no  pocos 
asu n to !  q u e  a c tjv a r  cun  in fatigab le  f m p - i . j  en  loa 
cen tro s  superio res  de la ad m in istrac ión , a  m énoe q ue  
los in te resad o s  su fran  los g rav e s  perju ic ios u e  u n a  d e ­
m o ra  in justificada ó de u n  obstáculo  desconocido, 
pero q u e  m uchas veces se hace iusuperab le  si p rov ie ­
n e  d a  a lg u n a  in fluencia  q ue  s s  cruza  en  la  t r a m ita ­
c ión  del a su n to . , ,

Deseo p ersuad ir  á  los electores del d is tr i to  d e  Ca­
la tay u d  d e  la  índo le  d e  mis com prom isos y  del carác 
te r  d e  U  m isión  qu e  h e  d e  im p o n erm e si v u es tro s  su ­
frag ios m e  llev a ra n  a l tem p ló  de Las leyes. Q uiero  
dar p referencia  á  la  g es tión , por decirlo  a s í ,  d e  v u e s ­
tro s  in te re se s  locales sob re  todas las m tfzquinaa m ira s  
de  los p a r tid o s  político.'», so b re  las secunuariaa  y  e f í­
m eras  cuestiones d e  procedim i'^ntos po líticos, en qu e  
se  e s te rilizan  á  veces g ran d e s  trab a jo s  y  se  p ie rd e  no  
poco  tiem po . Q uizá  estos m is  leales p ropósitos  p u e ­
dan  p a re c e r  á  m u c h o s  ineficaces, y  ego ístas á  no  p o ­
cos. M as yo creo , y  as i debo m an ifesta rlo  á  loa e lec to ­
res , q u e  si en  es to s  p ropósitos p e rse v e ra ran  m uch o s  
de  los re p re se n ta n te s  del pueblo , o tra  fu e ra  la  su e r ts  
de  a lgunas localidades, y  o tro  e l es tado  de m u ch as  
p rov incias  de E spaña .

N o p o r esto , s in  em b arg o , puedo  h a c e r  com pleta  
om isión  de m is creencias, de m is convicciones y  h a s ta  
de m i filiación e n  e l cam p o  de la  política. E n teu d e- 
r ía se , y  no  s in  fu n d am e n to , p n r  u n a  debilidad im p er ­
donable, ó acaso, y  lo  q ue  fu era  peo r, p o r u ñ a  so la p a ­
d a  rese rva , p o r  u n a  liipósrita  evasiva , e l silencio qu e  
yo  pud ie ra  g u ard a r  en  estft m anifi'ísto  sob re  las ideas 
po líticas q ue  en  m i leal sa b e r  y  en ten d e r  ju zg o  m ás 
p rovechosas p a ra  la  p rosperidad  d e  m i p a tr ia .  Ln li-  
bertajd y  el ó rd en  son lo s  dos princip ios fun d am en ta -  

. le s  de l p ro g ra m a  político  q ue  h e  defendido y  defen- 
d*5é-íQíla m i v ida . A m o la  libertad , ju io iodam ente 
p rac ticada , po rq u e  adem ás de l i  In i  n a tu ra l d e  la  c o n ­
ciencia q ue  m e  h a  guiado  desde los p rim eros años da 
m i v id a  p o r la  sen d a  de l p rogreso , el e jem plo do o tros 
pueblos y  la s  lecciones d e  !a h is to ria  nos h a n  e n s e ñ a ­
do á  todos los h ijos d e  la  p re se n te  generac ión , q ue  
sólo sob re  lo s  c t* rnos principios da la  libertad  puede 
fum larse e l o rgan ism o político de u n  pueb lo  c iv iliza ­
do , feliz y  flo recien te . Con la s  a rm a s  d e  la  in teligen 
cía y  con 1 is  a rm a s  de la lucha  v io len ta  h e  defendido, 
pues , la  libertad , y  con e s tas  m ism as a rm a s  h e  de d e ­
fenderla  c u a n ta s  v e  ;es sea necesario .

A m o  el orden , po rq u e  u n a  do lorosa experiencia , 
p o r desgracia  h a r to  repe tida  en  n u e s tra  pa tria , h a  
convencido á  todos 10“! hom bres p ruden tes  de la n e c e ­
sidad de so s ten er  e l ó rden  social pr.ra el ejercicio t r a n ­
quilo  de todas la s  libertades, p a ra  el desarro llo  de to ­
dos los e lem entos v ita le s  y  p a ra  la .íx istencia d e  la  le ­
galidad co nstitu ida  en  todos ¡os pueblos.

Y  claro es q u e , am ando  e l  ó r d e u y  la  libertad , h e  
d f  defender ta m b ié n  la  obra  revo luc ionaria  con todas 
BUS consecuencias, la  C onstituc ión  de 1869, la  d in a s ­
t ía  d e  D. A m adeo I ,  y  toda  la  legalidad, e n  fin, c re a ­
da p o r ia a  C ortes co n s titu y en te s .

Si desde ¡as co lum nas de l periódico L A  P R E N SA  
h e  api'iyado y  apoyo  la  po lítica q ue  rep rese n ta n  los 
h o m b res  de l poder, es porque en tien d o  q u e  los a m i ­
go s  del G obierno  saben  in te rp re ta r  e'ioa dos p r in c i ­
p ios fundam enta les , e l órden y  la  libertad , sin  co m ­
p ro m ete rlo s  en  a rriesgadas innovaciones q u e  to d a v ía  
n o  sabem os aun  bien h a s ta ,q u é  p u n to  p u eden  s e r  pe- 
ligros.as.

P ero  si e s te  m ism o G obierno , del q u e  no  h e  rec i-  
b ido—n i d e  o tro  a lguno  tam poco— em pleo  n i sueldo 
d e  n in g u n a  na tu ra leza , se  a p a r ta se  u n  d ia  d r  lo s  debe­
res  q u e  se  h a  im p u esto  y  q ue  las necesi l id e s  y  laa 
aspiraciones del país ]e m arcan , yo  seria  U  p rim ero  
en  com batirle  con  la m ism  i  decisión y  e n e rs ia  con 
qu e  s iem pre  h e  com batido todo aquello  q u e  creo  fu ­
n es to  para  lo s  in te re se s  del país.

L a libertad  q ue  no p ro fana la  re lig ión  de n u es tro s  
m a y o re s , esa  relig ión  de p az  y  m ansedum bre  cuyas 
sub lim es c reencias es tán  g rabadas en  la  conciencia, 
e n  el co razo n  d e  todo el pueblo español; la  libertad  
que  n o  a ta c a  la  in teg rid ad  n i la  independencia  de 
n u es tro  te r i i to r io , p o r  e l q ue  ta n to  hem os luchado  y  
p o r e l (^ue ta n ta  sa n g re  e s tá n  d erram ando  n u es tro s  
h e rm a n o s  a l o tro  lado del m a r ;  La libertad , en  fin, 
que  n o  p=?rjudica a l desarrollo  de v u es tro s  in tereses, 
esa  es la  l ib e rtad  q ue  quiero.

E l órden q ue  no  cohíba n in g u n o  de vup«itros d e re ­
chos n i  a trope lle  n in g u n a  de v uestras  libertades; el 
ó rden , q u e h a g a  im posible y a  p a ra  s iem pre  en  E spaña  
la  reacción  d e  la  odiosa t i ra n ía ;  e l órden , e n  f in , qu e  
se a  la  g a ra n tía  d e  todos, e l am paro  de las leyes y  el 
firm e sos ten  d e  to das la s  conquistas revo luc ionarlas, 
ese  ea el ó rden  q ue  defiendo.

T ales  so n  m is  propósitos y  mis creencias.
Si v u es tro s  su frag ios p rem iasen  con u m r a  m is n o ­

bles deseos, ab rig ad  el ín tim o  convencim ien to  de q ue  
a l p reS 2ntarm e a n te  la  rep re 'isn ta c ifn  d e  la  sobr-ratiia 
nacir>na1. p roc’ >maria m u y  a i t ’i  <*sta le m a  qu e  c o n ­
densa to d a  m i g ra ti tu d  h ú ''ia  voso tros y  todos m is  d e ­
beres p a ra  con vosotros. Venaf) d ipu tado  p o r  A ragón  
y  para, A raqoií.

IVLadrid Í 8 de M arzo , d e  1872.»

LEOPO LDO  D E A LB A  SALCEDO.

N o h ab íam o s leido h a s ta  a y e r  laa  s is u ie n te s  l in e a s  

q u e  pub licó  E l  P a rc ia l '

«Nos escriben  d e  S e r v i a  q ue  laa se s io n es  c e le b ra ­
das p o r la  d ipu tación  prov incia l los d ias  7 y 8 del co r ­
r ie n te  para  la  r jn o v ac lo n  d e  la c o m is io n  p e rm a n e n te  
h a n  sido ag itad a s  y  borrascosas h a s ta  e l e x tre m o  d e  
q u e  pu  lie ron  h a b a r  ocurrido escenas desag radab les , á 
no  se r  p o r  la  conducta  se n sa ta  de n u es tro s  am igos.»

N uestro s  lectores t ie n e n  u na  li je ra  idea  do lo  s u ­

cedido p o r la  c a r ta  de u n  vecino  de S eg o v ia  q u e  p u ­

b licam os e a  u n o  de n u e s tro s  a i^ s r io re s  n ú m e ro s ,  y  

e n  la  cual seTiaeia u n a  b reve , pero  e x a c ta  re se ñ a  de 

las sesiones á  q ue  a lude  e l sue lto  a a te r io r .  P osteH fir-  

m e n te  hem o s recib ido o tro s  p e rm e n o re s  ta n  e n  c o n ­

trad icc ión  c o a  lo  q ue  in d ig i £ l  P a r c ia l  q ue  so s ­

pecham os s i ía  p ersona  q ue  le  h a  su m in is tra d o  ta les  

no tio ias  « e rá  sorda y  c ieg a , e n  el caso de h a b e r  p r e ­

senciado  lo s  h ech o s , y  p o r lo  ta n to , poco  au to riza d a  ó 

co m p e te n te  e a l a  m a te ria .

Decim os e s to , po rq u e  d e  no  se r a s í, n o  de ja  de t e ­
n e r  g rac ia  q ue  se d iga  con to d a  fo rm alidad  q u e  c hu ­

b ie ran  podido o c u rr ir  escenas desag radab les  á  no  se r  

p o r  la  conducta, sen sa ta  de los radicales,*  cu ando  estca 

fu e ro n  los a lb o ro tad o res , com o q ue  te n ía n  ó  pod ían  

te n e r  in te ré s  e n  p ro m o v er  desórdenes, p o r  aq u e llo  de 

q u e  á  r io  revue lto ... L a cu es tió n  e s ta b a  perd id a  p a ra  

los c im brias, y  m al pod ian  n u e s tro s  am ig o s  h a b e r  
suscitado conflictos, cuando  por u n a  p a r te  la  m a rc h a  

n a tu ra l d e  los sucesos le s  a seg u rab a  la  v ic to ria , y  

cuando p o r o tr a  re sp e ta n  dem asiado  la s  d ec is iones de 

u na  asam b lea , d ig n a  p o r todos conceptos d e  la  m ás 

p ro fu n d a  consideración.

C oncluye e l  su e lto  d ic iendo  q u e  se h a  ped ido  la 
nu lidad  d e l so r te o  y  sus consecuencias  e n  u n a  alzada 

q ue  f irm an  v ario s  d ipu tados p rovinciales qu e  n o m ­

bra. N a e 't r a s  no tic ias  acerca  d e  esto  so n  d e  q u e  en 
ef<iCto se h a  p re se n tad o  la  p ro te s ta  qu e  ind ica  n u e s ­

tro  colega, p e ro  t a n  desp ro v is ta  de todo  fundam en to , 
q u e  n o  se ria  m u y  av e n tu rad o  p e n sa r  q u e  h a  sido 

efecto de l despecho  su  p resen tac ió n , d iscu lpab le  en 

v erd ad  en  aq u e llo s  q u e  h a n  v isto  burlados todos su s  

cálculos y  d es tru id as  s u s  m ás h áb ile s  com binac iones.
P o r  lo  dem ás: n o s  c o n s ta  q u e  la  d ip u tac ió n  p ro ­

v in c ia l d a  S egov ia  h a  procedido en  e l ap u n to  co n  la  

m ás  se v e ra  legalidad .

Los periódicos d e  B ruselas co m u n ican  a lgunos in ­

te re sa n te s  de ta lles  sobre la  ce rem o n ia  de l a  en treg a  

del co llar de l to ison  d e  oro  á  S. A . B . el co n d e  de 

F ian d e s .
E l S r .  D. A dolfo P a tx o t  y  A ch av a l, m in is tro  p le ­

n ip o ten c ia rio  de E spaña , fué  conducido a l  palacio 

el 14 á  m edio  d ia  con  todo e l persona l de la ' legación.

E l re y ,  e l conde y  la  condesa d e  F ian d e s , rodeados 

de todos los altoa d igna tario s  de la  có rte , rec ib ie ron  
á  S. E .  e n  e l sa lón  azu l, en  donde ta m b ié n  se  h a llab a n  

el p r ín c ip e  d e  L ig n e  y  e l d uque  d e  O suna, caballeroa 

del to iso n  d e  oro.

D espues d e  h a b e r  ex p uesto  a l  r e y  el ob je to  de su 
m isión , e l S r. P a tx o t  dió lec tu ra  da la c a r ta  p o r  la  

cu a l S. M. el r e y  d e  E sp añ a  le  luibia designado  para  
re p re s e n ta r  á  la  ó rd en  del to ison  de o ro  en  la  ce rem o ­
n ia  de la  in v e s tid u ra , en  calidad d e  g re fie r  y  r e y  de 

a rm a s : despues declaró  caballero  d e  e s ta  h is tó rica  ór- 

dtin á S .  A . R . e l conde d e  F ian d e s .

E l m in is tro  d e  E spaña p resen tó  en  se gu ida  e l co llar 

á  S. M ., q u ien  lo en tre g ó  a l  p r ín c ip e  d e  l i g n e ,  d eca ­
no d e  los caballeros del to ison  de o ro , y  és te  c o n d e ­

coró a  S. A . R.

E n to n ces  el m in is tro  de E sp añ a , p ronunció  la  s i­

g u ie n te  a locuc ion  sacram en ta l: «La ó rden  rec ib e  A

V . A . R . e n  s u  seno , en  p ru e b a  d e  lo cua l, se re n ís i ­

m o seño r, os h a  sido enviado  es to  collar. D ios qu ie ra  

que  V .  A .  R . lo lleve d u ra n te  la rg o s  años p a ra  su  d i ­

c h a  y  s u  g lo ria , en  el n o m b re  del P a d re  y  del H ijo  y  
de l E sp ír itu  Santo.*

D espues de lo cual. S. A . R . recib ió  e l ab razo  de 
S. M ., del p rínc ipe  d e  L igne y  del d u q u e  de Osuna.

E l co llar q u e  h a  sido enviado  á  S. A. R ., es e l q ue  

pertenec ió  a l  ilu s tre  gen o v és  C ris tóbal Colon, aque l 

gen io  in m o rta l q ue  puso á  los p iés de Isabe l la  Católi­
ca la  co ro n a  d e  u n  N uevo  M undo.

C on m o tiv o  de l res tab lec im ien to  de l juzgado  de 
p r im e ra  in s tan c ia  d e  G randaa  de S a lim e  (Oviedo), 
cues tió n ase  sob re  la  p e rso n a  ó p e rso n a s  q ue  h a n  g es ­
tio n ad o  p a ra  ta n  ju s ta  m edida, y  e l conde d e  T o re n o  

s igu iendo  la s  h uellas  i e l  de P a lla r e s ,  in te n ta  colgarse 
el m ilag ro .

¿No se  rubo rizarán  es to s  desd ichados a lfo n sin o s  
a l a s e g u ra r  q u e  rec iben  fav o res  (que n o  se  le s  co n ce ­
den) del G obierno  d e  A m ad eo  I?

¿No se les o cu rr irá  q ue  e l  G ob ierno  de l r s y  de la 

so b e ran ía  nac ional, co rrije , con su  ap lau so , los des­
ac ie rto s  de los G ob iernos m oderados d e  la  e x -re in a  
q u e  defienden?

A d elan te  con \q% fa r o le s ,  y  qu e  d igan , y  d ispu ten  , 
y  se  a tr ib u y a n  todo.

D ice E l  P a rc ia l  q ue  á  la  reu n ió n  de l te a tro  de la 
O pera , ce leb rada e l dom ingo  p o r los e lec to re s  de l d is ­
t r i to  de l C en tro , acud ie ron  u n as  se sen ta  p e rso n a s  

e n t re  la s  cua les vió m uch o s  tra m o y is ta s  de a q u e l  CQ̂  
iseo. ¡Qué cosas t ie n e  ¿ C o n q u e  sesen ­

ta , hé? R ogam os a l P a rc ia lü lo  q ue  ob ligue a  los r e ­
d ac to res  encargados de h a c e r  ta les  reseñ as , q u e  sean 
m a s  veríd icos y  m ás exactos. U n am igo  n u es tro  o b ­

se rv ó  q u e  a! in sp irad o r d e  la s  reseñas q ue  M  P a rc i€ ~  
lele publica, le  costó traba jo  e n c o n tra r  u n a  b u ta ca  
donde se n ta rse  los co rtos  in s tan te s  q u e  e n  la  reun ión  

es tu v o . M as cuidado, n iños de E l  P a r c ia l,  y  sobre 
todo , decid verdad , que cu e s ta  m en o s  tra b a jo  ciua 
m e n tir .  ^

V ario s  periódicos, e n t re  ellos Las N o v e d a d e s , e x ­

c i tan  d ia riam en te  a l s e ñ o r g o b í r n a d o r d e  la  p ro v in ­
cia a  q ue  co m bata  e l jupgo  con fa m a y o r  en e rg ía , 
m andando  c e r ra r la s  casas ó  centro.s d onde  se  fom en ­
t a  e se  cáncer q ue  co rroe á  la  sociedad y  d  la  fam ilia .

ex tirpac ión  d e e se  vicio 
qu e  ta n ta s  lag rim as  h ace  v e r te r  á  los q ue  se v e n  h u -  
mUlados p o r  la  suerte , qu isiéram os q u e  L a s  m te d < ^  
d es  EOS m dicase el m edio , k  fo rm a d e  qu e  se h a  de

v a le r  la  au to ridad  g u b e rn a tiv a  p a ra  re a ü z a r  u  
a n h e la n  todos los h o m b res  sensatos.

E s necesario  te n g a  p re se n te  eYcblega á  quien 
d irig im os, q u e  lo q u e  h a y  q u e  es tu d ia r  e a  este 

es la  cuestión  d e  derecho  d en tro  de 1a  Constitu '^*° 
qu e  es la  le y  n a tu ra l,  y  no  la  conveniencia y  

cesidad d en tro  del abuso  del principio  d é  au to r’ i^*' 
q u e  es lo q u e  parece  p iden  a lgunos co a  sus reit 
d as  excitaciones.

S i L a s  N ovedades  q u ie re  q ue  debatam os, no 

nem os n in g ú n  in c o n v en ien te , sen tando  com o prÍQ 

pió lo q u e  dejam os consignado  e n  el párrafo  qug 
teced e . _________________

E l b rigad ier P alacios , acérrim o  ra d ic a l y  en^mí 

irreconciliable de loa ca rlis ta s , h a  aalido para  e! d ¡^  

tr i to  q ue  p re te n d e  rep reaen ta r, con la  sda . recom ea 

dación d e  diez ó  doce c a r ta s  q ue  le  h a  fw ilU ado el s« 

ñ o r  N ocedal, p ad re , v ire y  de los partidarios de l so b "  
ra n o  ítL -nóm ue.

¡Y luego  d irán  los in ic iadores  de la  llam ada coa 

lic ión  nac iona l, q u e  ñ o  es in m o ra l y  absurdo  este ne" 

fando pac to , realizado e n tre  fracciones ó partidos qug 

h a n  sido, son y  se rá n  an tité tico s  p o r  sus divarsas as 
piraciones!.

D icese q ue  a y e r  h u b o  u n  sé rio  a ltercado  en tre  los 

rad icales d é  u n o  de los d is trito s  de e^ta córt? , i  causa 

d e  la s  d iversas  op in iones q u e  su s te n ta ija n , sobre 9 

conven ia  p re se n ta r  cóm o candida to  por aquel a l señor 
B ecerra , ó a l S r. Fc^rnandez de lo s  R íos, n u es tro  re- 
p rese n tan te  en  P o r tu g a l.

T a l desórden  r d n ó ,  q ue  n o  p u d ie ro n  llegar á um  

av en en c ia  e n  e l a su n to  d e  la  cand ida tu ra , teniendo 

q ue  d iso lverle  la  rad ical reu n ió n  s in  to m a r  n ingaa 
acuerdo definitivo.

E n  e l b an q u e te  co n  q u e  e l jseñ o r m arqués de Sar- 

doal, alcalde constituc ional, obsequ ió  el dom ingo á  1» 

guard ia  nacional, tu v o  la  idea  fa ta l de inv o car  las fra­

sea 3el general P r im  e n  la  noch e  de S an  Jo sé , «radi­

cales á  defenderse,» o lv idando  q ue  e l seño r b riga ­
d ie r  (!) v o tó  aXprimero  c o n tra  e l  partido  radical y  gQ 

u n i ó á l a  n o io n  liberal. ¡Lógica, S r. Sardoal, aJcalde 
constituc ional del p a rtid o  r a d ic a l !

E n  la sección com ercial d e  E l  T im es  correspon­

d ien te  a l 15 del a c tu a l ,  h a  aparec ido  la  siguiente car - 

t a  de n u e s tro  co m p a tr io ta  D. A r tu ro  de M arcoartú, y 

q ue  tras lad am o s á  n u e s tra s  co lum nas poe^considerar- 
la  im p o r ta n te :

i'Lóxbbis, Lsngham Hotel 12 Mirao 187!.
H e  v is to  con  p lace r  las ju s ta s  y  razonadas obser­

v ac iones q ue  h a  h e c h o  V .  h o y  asegu rando  que el re­
ca rg o  d e  d ere ch o s  q u a  pesa  sob re  lo s  v inos españoles 

p e rjud ica  e n  m u c h o  la  p roducción  de España, puesto 

q u e  u n  derecho  q u e  g ra v a  á  varios  de estos vinos ea 

m á s  de u n  120 p o r 100 d e  su  va lo r  se convierte  en  un 
derecho  p ro h ib itiv o .

T e n g o  m otivoa p a ra  reco n o ce r  loa am istosos de­
seos q u e  a n im a n  a l  G ob ierno  ing lés respecto  i  la na* 

c ion  española: p e ro  ín te r in  se m a n ten g a  en  vi^ror la 
ac tu a l escala alcohólica s e rá  u n  hecho  indudable, aun­

q u e  ta l  no  se a  la  in te n d o n  de ese G obierno, q ue  al paso 

d e  se m e ja n te  p roh ib ic ión  recae ún icam en te  sobre los 
v in o s  españoles y  portugueses .

E n  el P a r lam en to , en  las C ám aras d e  com ercio, en 

lo s  m ee tin ^s  de la  asociación nac ional p a ra  el progre­
so  de la s  ciencias sociales y  en  la  p rensa  del Beino 

U nido  se  h a  recom endado la  re fo rm a  de es te  derecho, 

re fo rm a  q ue  au m en ta r la  in d u d ab lem en te  los ingresos 

de l T esoro  ing lés , y  e l cam bio  de los productos n a ­

cionales, q u e s e r ía  n a tu ra lm e n te  m a y o r, siendo más 
libre p a ra  los 57 m illones de h a b i ta n te s  q ue  componen 

l a  poblacion de la  G ra n  B re ta ñ a  y  da E spaña y  P o r ­
tu g a l.

E spaña h a  modificado d lt im a m e n ta  sus ta rifas en 
u n  sen tido  em in e n te m e n te  liberal, y  a u n  cuando es 

c ie rto  q ue  es ta s  m odificaciones no  h a n  sido ta n  am ­
p lias  com o e ra  de desea r, n o  lo  es m enos también 

q ue  p ro m ete  in tro d u c ir  n u ev a s  y  libera le s  reform as 

en  un  plazo no m u y  lejano. Es n ecesario  también 
p en sa r  q u e  h ace  la rg o  tiem p o  no  se  ex ige  en los 

p u erto s  españoles e l derecho  diferencial de bandera.

A  favo r de e s tas  im p o rta n te s  m edidas q u e  se bari 
llevado  á  cabo, sin  ex ig ir reciprocidad a lg u n a  de par* 
te  de la  G ra n  B re tañ a , lo s-ingresos del T eso ro  espa­
ñ o l,  h a n  au m en tad o  considerab lím en te ; yo , p o r  mi 

p a rte , no  ab rig o  la  m e n o r  d u  la da q u e , con la intro­
ducción d e  p ru d en te s  y  eisenciales modificaciones en 

la s  ta rifas  d e  los d e re ch o s  im pu 'ís tos  á  los v in o s  es­

p año les , au m en ta r ía  d e  u n a  m a n era  inm 'oasa e l co­
m ercio e n tre  In g la te r ra  y  la  P en ín su la  Ibérica . Sayo 
e tcé tera ,

ArTURU ue M.lRCOAMt.
T al e s  la  c a r ta  qu e  el T he T im es  pub li ''a , y  coo 

guato  reproducim os en  las co lum nas de LA  PREÍíaA , 
q ue  h a  defendido s iem p re  la  proteoclon á  la  im lm tri* 

nacional, y  q ue  desea p a ra  e l com ercio  español el lU' 
g a r  q ue  ocupar debe en  e l concurso  de los puetóos ci­
vilizados,

SECCION DE NOTICIAS.
Las comunicaciones telegráficas quídaa estalilAC‘1»* 

Guadalnpe y la Francia pisando por Nueva-York; el goberawl*’ 
íte Gaadalnpe, ha dirigido al Gobierno francés 'in lelé^rams 
nifestíndole la satisf¿?cion de toda la colonia al consi^^ ’̂  
anida á la psVía, y le envii el parabién y el inaliersWft 
Diíeato de todos sus hijos.

La Gacela de Vwna, publica un decreto del cmpcrai^ '̂'’ * 
chado el 13 deMirzo, disolvieodo la Dieta de{Bolieini»j >' 
niendo que se proceda inmediatameate á nuevas elecoioo®* •

I..a cueva Dieta se reunirá el 24 del actual.

Ayer ha empciado en la CajS de Dapásitos el pago 
tereses en metálico, correspondiente al último semestre. 
de haborso realizado e) cange por resguardos al portailor-

üice Ei Journal de París rpic v i á priocipiar 
lela construcción de un campo atrincherailo ea la* Hao'* 
Valleboone, en las orillas del BhóJano.

Hemos recibido el segando número de la flíW/ífí'W»*’

Ayuntamiento de Madrid
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anal qoe con el laudable prop(5sito de fomentar y desar-
*  ^  la creación de establecimientos de candad, se publica en

***^p^lca uti artículo, entre otrds, íiotoble, sobre lá inaugura- 
de Lacaia del Principe, acompañando una bonita lámina 

^oííva al objeto y tomada de la Huslraeion Española y  A m r i-

cana. ....
Artnoofas ne»s.
Los Sres. XavTtrro Vilteslad» y conde de Canga-Argüelies, 
dirigido nna carta i  La Epoca maniíestando qne por sn par­

ia Qo conceden aaiorizacion de ninguna manera para publicar la 
“  posición que tuvieron por conveniente dirigir al señor duque 
de Madrid, por ser suyo dicho documento y de la persona á

quien fné Erigido. __________

jgeeo íe  Berlín el 14 que, seeonfirma oficialmente qne Wes- 
«fivell, el jóven que fné preso por el cargo de atenUr i  ia vida 
del prtncip® Bisraark, ha sido pnesio en libertad.

lian asegurado i  Eí Correo MiUlar, que el capitan general 
^ o r  duque de la Torre, va i  dar una conferencia en el Ateneo

mil*'**'- . , • ,
C e le b r a r e m o s ,  como La Epoai, que la noticia resnlte cierta,

pues de este modo los demís generalM se animarán á ocupar la
piedra de aquel circulo científico, con lo cual el prestigio de lo»
MQérales «pañoles subirá de nivel y presUrSn estímulo á los
flfifiaies d! nnestro ejército y de nuestra marina.

Además de U patriótica y enérgica protesta qne los volunta­
rio» de Puerto-Rico, han luscrito contra las incaliflcables pala­
bra*» prononciadas en la sesión d«l 22 de Enero por el Sr. Blanco 
contra el noble instituto de voluntarlos de las Antillas, honra y 
sílvacion de la patria, y que anteayer publicsmos, tenemos 1* 
aayor satisfacción en insertar la que el batallón del sexto y séti­
mo departamento de la isla ha formúlalo adhiriéndose á aquella- 

■ iP b O T Z S U  d e l  5 . °  BiTAULON OE VOLCSTARIOS DE P üER TÍt,-  

wco.— jefes, ofijiíies y voluntarios del batallón del sexto y 
s r f l i m o  departamentos de esta provincia española, que á conti­
nuación sQscriben. han visto con indignación, aunque no con 
sorpresa, las palabras anti-pirlamentarias, anil-polIticas, anti* 
españolas y antl-corteses vertidas por el diputado radical puerto- 
riqueño D. Julián Blanco y Sosa. La conducta de este señor e» 
muy liígica. El separatista, el msurrpcto de Lares, el reo amnis­
tiado en nombre de Espan a , no puede ménos de atacar al lea! 
•uerpo de voluntarios que es el maí"!» mái fim e  contra el que se 
km  íitrelkdo  » estrellarán las esfuenos ie  los traidores.— Los 
que suscriben rechzm con el desden qae se merecen la caliñca- 
ciUn de CHUSMA que ha dado el Sr. Blanco á un institnto que tie­
ne pw Onico objeto el d»fett‘ier la honra y  la integridad d t Es­
paña. La Injuria sólo merece contestarse con el desprecio.

- Los que firman, pnes, se adhieren de todo cora*on á la pro­
testa hecha por sus compañeros del primer batallón, con la cual 
están enteramente conformes.

Humacao, 22 de Fd>rero de 1872.—El teniente coronel pri­
mer jefe, Antonio Soter.—El comándente segundo jefe acciden­
tal, Ramón Pon.—El capitan ayúdame, Baltasar Fortuno.—El 
capiun de la primera compañía, Juan N. Guzman.—Tenientes: 
Rodulfo L. Perez y Narciso Soler.—Alférez, Ramón Frias.-^ 
Sargento primero, Martin Burset.—Idem segundos: SalvRdor 
Fulladosa y Francisco Mandry.—{Síjueit ios ^ m a í  rfc todo eí 

balaUon.)

lia salido para Andalucía ^  general Milaaa del Bosch.

lU sido autorijiada por real drden de S del corriente la comi­
sión permanente de pesas y medidas para adquirir algunas pesas 
y medidas lipos que fallan para completar las 391 colecciones 
(jne resian remiiirse á los ayuntamientOB y particulares qne las 
tienen satisfechas, y 383 colecciones de cajones, donde han de 
ser empaquetadas aquellas.

Se ha dispuesto cambien respectivamente de destinos los co­
mandantes Sres. Carniceros y Martínez.

Ayer reind la más completa calma en política, escaseando las 
noticias.

Hft sido nombrado sargento mayor de esta ph7.a. el coronel 
1). Antonio hodriguez Carasa.

Rrecmos que se va á modificar el reglamento de oposiciones, 
srraplificándolas y consiguiemío mds sencillez y economía.

A las nuL-ve de !a mañana fondeó anteayér en eí puerto de 
Cídl?. el vapor-correo MeiidezSutíez, procedente de Is Habana, 
conduciendo la correspondencia pública y de oficio y I6H pasa­
jeros.

Hoy se reúnen los electores ministerialos del illst.'ito ds Pa- 
la<40.

Según tenemos entendido, el monumento qne se pondrá este

FOÍIETÍN.

año en la Basílica de Atocha, llamará la atención por su magni­

ficencia.

Han 'ido confirmadas las graciaa otorgadas á la tropa que 
tomtí parte en la defensa del cafetal Criolla, Lebrillo y Vijaru en 

Cuba.

Se ha concedido la cruz de beneficencia de primera elase á 
D. Ernesto Dude-ffait, y de tercera á 0. Antonio Rodríguez, por 
servicios prestados en Santiago de Cuba durante las dos últimas 

epidemias.

Se ha concedido ¡a gran cruz de Haría Victoria al distingaido 
maestro compositor D. Cristóbal Uudrld.

Leemos en Le Rappel, diario repnbücano de París:
«Doña Isabel de Borbon ha r-clamado de mievo, por la \ia 

judicial, el banquero Oreyfus los \"alores y tftolos que en casi de 
este tiene depositados en garantía, y que ascienden & la suma de 
5.800.000 francos (20.900.000 rs). ¡Pobre señora!

»Pordesgr.iola, el banquero protesta la demanda, fnndándosa 
para ello en los derechos que asisten á D. Francisco de Asís, 
que considera preciso poner en claro.

>iEl tribunal ha aplarado para dentro de ocho días la resolu­
ción de este asunto."

Doña Labe! H, cuya estrellá se eclipsa mis de día on día, es­
tá destloada, sin duda alguna, á  experimentar en lo sucesivo 
repelidas y tristísimas decepciones.

Un colega tiene entendido que la direcciongeneral de Sanidad 
militar ha emitido favorable informe acerca de la conveniencia 
de adoptar en nuestra marina las simólas leguminosas, notable 
invento que proporciona a! soldado, prinripalraente en campaña^ 
rancho nutritivo para un mes, con solo llevar una caja de muy 
poco peso y volúmen.

La Epoca que fud el periddíco que di<) más detalles sobre 
el hecho de estar deshaciéndose varíes coches del patrimonio 
dice que, sagun las explicaciones que se le han dado, aquellos 
son solo algunos llamados de scrvídambre, muy pesados y qne 
han salido diferentes veces i  subasta.

AgradeeétaiOs á La Epoca esta rectificación.

Aypr ronfcrenciá con el señor ministro de la Gobernación ol 
duque de la Torre, sohrc asuntos de interés para la provincia de 
Jaén. ’

El príncipe Humberto lia pasado nna revista i  la guarnición 
dii Roma con motivo del cumpleaños de! rey. La ciudad ha ce­
lebrado con colgadnras 6 iluminaciones esta fiesta.

El presiílente del Consejo de ministros, Sr. Sagasia, dando 
una prueba del inestinguible cariño que profesa y ha profesado 
fiempre á lo¿ qae fueron Sus amigos en la ad\-í;rsidail, aunque 
hoy sean adversarios po'íticos. estuvo antesjer, y al poco rato 
lie haber «Herrado al patriota y malogrado Sr. Parrondo, á ma­
nifestar á su de.sconsolada viuda el prul'undo sentimiento qne 1» 
hsbia esnsado la muerte sf> sii inolvidable amigo.

El Sr. Sagasta, despues de dirigirla consoladoras frases, iniere- 
8®se vivamente por el porvenir de su familia, hallándose, romo 
se halla, dispuesto, á hacer cuanto le sea posible por la de ua 
honrado menestral que tanto y tan desinteresadamente trabajé 
por ia causa de ia lihertact.

Nosotros, imparciales, aplfiudimos este rasgo del Sr. Sagastn, 
porque io merece, como lo haríamos con cualquiera, que tal con­
ducta observase.

Ayer despachó con S. M. el ministro de Gracia y Justicia.

El general Merelo que se hallaba en Barcelona esperando 
embarque para las islas UulParcs, ha sido llamado á Madrid para 
r» ib ir insirnccioues del señor ministro de ia Gnerra.

Pronto aparecerán en la Gaceta algunos'decretos de indolto 
que se firmaron ayer.

Ha regresado de Bircelona el subsecretario de la presidencia, 
Sr. Ferratges.

Se ha concedido una gran cruz de Isabel la Católica al gene­
ral barón de Langueaoc, representante de Austria en San Petere- 
burgo.

Averno se recibió despacho telegráfico alguno del extran»
¡ero.

IN T E R E S E S  M A T E R IA L E S ,

Wesde nuestra aparición venimos ocupíndonos con particular 
■nterés de todas las cuestiones que paeden afectar áloa intere»** 
>WerÍ6les de los pueblos, y esto hace qae insertemos con gusto 
Im pírrafos más importaiites de dos artículos que publícala 
'•flcrto de loe camims de Hierro, y que hacemos nuestros én to - 
lío* sn* extremos.

EL TRAMVIA DE MADRID.

Al empezar el servicio del trayecto del tramvia comprendi- 
0 entre la Puflria del So! y el barrio de Argflelles, expusimos 
a inconveniencia y faha do equidad de la tarifa el fijar, como se 
ló en un principio, el edificio do los Consejos como límite de la 

F'm»ra sección; de modoque losqneiban á palacio, límite 
arto mis natural, tenían qne pagar doble recorrido que los 
^aportados desde el centro de Madrid al extremo del barrio de 
^iamanca.

d«i estimación del consejo, que esto no podemos
”  que se reformó la tarifa en el sentido de 

ficürtn y pi'iblico ha salido razonablemente bene-
ducido d ‘'n Is última semana, la empresa ha re-

del Sni"^ l í  Pfecio del recorrido totil desde laPuer-
elli nn- * ArgriRlIea, y nos consta que hay dentro de
fuente oon empeño que se reduzca < tin real sola-

on proponíamos dirigir nuestras obser\-acione8 á mis de
mos Hfi ■ ^  ® líe distinta índole del que acaba-

»er a te n d ió  esperanza de
*e pronn ’ enterarnos de lo que la empresa

« J a  extremo, y podemos añadir la ex- 
M<yon del caso y ¡os propds.ios de U empresa

^ P ü b H c a ,  cuyacon- 
las Í Z  , esU conTenieniemente atendida.

P-ro n o l  nianüenebastante

‘««loquÍDe, ad^ri“
“ n «n Daru H servirles de defensa, es-
«ion trasversal .  sobre el bombeo de la sec- 

'  '^'■'^mos de hacerla irregular y molesta al

Eepaia y  (j¿ira\lar se titula an precioso opúsculo qae el 
barón E. de Septenville acaba de pabliear en francés, ocopíúdose 
de la }nj»968 usurpeoton que sobre (übraltar pesa.

En él se hace tan compendiosa com-) interesante historia de 
ios 3COQtdeimÍKntos que tuvieron lugar antes que de la formida­
ble plaza se posesionara el pabellón británico, y con profundas 
consideraciones se hace ver la injnsticia con que éste domina so­
bre aquella.

El estilo del citado opúsculo es brillante y enérgico, y en 
todo él se nota las simpatías de qnepara el ilustre barón de Sep- 
tenviile goza nuestra querida patria. Buena prueba de lo que de­
cimos son los párrafos en que comienza el CraOajo á que nos re­
ferimos, y que traducidos dicen así:

«España es uno de esos países en que el valor, el iieroismo y 
el patriotismo son hereJitarios, y ninguna oira región ofrece á 
las generaciones presentes más materiales que esia para la na­
cionalidad de los pueblos.

Siglos de lushas encarnizadas y de combates sangrientos 
exilíen en su hi'itoría, para afirmar que aquel noble país no ca­
pituló jamás mientras que se traté de ia integridad de su lerri- 
torio y de la defensa desús derechos.»

Las Cámaras portuguesas están discutiendo en sesión secrcla : 
íl  tratado de comercio con Austria; y no han podido entrar en ' 
1a de presupuestos por bailarse enl'ermo «l presidente del Con • ' 
sejo. ___________ I

El H  de Marzo, aniversario del natalicio del rey de Italia y I
del príncipe Humberto, paa<$ este reviáta á las tropas qne guar- . 
nccian á Roma. La ciudad estaoa engalanada con banderas, y
por la noche tiubo iluminación. Al rey se le esperaba el 15. ;

El conde Arnim, ministro alemun en la cdrie de Roma, y i

que ha sido nombrado recientemente embajador cerca de la re- |
pública francesa, lué á ver at cardenal Anionelli para presertarle í 
sus credenciales.

—También en la legión Italia en VersallM tmboel U  
gran bauquete con motivo dél anlverwrto díl nacimiento #eí-rey ' 
Víctor Manuel. Asistió el ministro de xNegocios extranjeros, M. de : 
Remusat, pero no .ae pronunció brindis alguno.

La comisíon d'í gracias ha desecludo el reeurso interpuesto 
jWrPreau de Vcdel, sentenciado á mu<>rta i>or el asesinato da 
«landcy, el qne fué redwtbr de E l Sfgde. Tambifn ‘fian sido 
desechados los recursos de los sonteiiDlarlos Uue-snel y Sirard.

El Eooiiouii-sía de iíalia, da la noticia de ana convención en­
tre Francia, é Iialia, por la cual se determine el establecimiento 
de e&tacioaes internacionales en los caminos de hierro que unen 
los dos países.

Para el 20 es esperado en Washington el contralmirante 
Sr. Polo, nombrado representante de España en los EstadOs'Uni- 
dos. El 24 parece que salió de Rio-Janeiro c o ií '^ ^ la  di­
rección.

Durante la ausencia del general Milans, se ha encargado de 
la dirección general de Caballería el brigadier secretario de la 
misma Sr. Pérez de Rozas.

Ha salido de Madrid para Italia el señor marqués de Monte- 
mar representante de Esjaña cerca de la córte de Víctor Manuel.

Se aeala de mandar á la maestranza de Sevilla 2S.000 daros 
para ia continuación de sns trabajos.

En el ministerio de Fomento se está eslndiando un proyecto 
de reforma de la segunda enseñanza sobre la base de k  fusión de 
los dos métodos.

No es cierto, como dice un periódico, que el general Riquel- 
me, que se halla en operaciones en ia Habana, haya aminciado 
su dimisión.

Con esto queda complacida La Epora y cuantos periódicos 
ileseaban noticias exactas del rumor de que ô. hicieron eco.

A la  hora de costumbre se reunió ayer ol Consejo de minis­
tros Pn la prcsidoAcia.

En las caballeriza! de palacio se están haciendo considera­
bles reformas y mejoras importantes, por iniciativa del señor 
barón de Benifayó. Tanto en el ídifleio, como en el material do 
«rvicio y en la administración, SG dejan sentir de una manera 
recomendable la inteligencia y el interés del citado fancionario.

Parece que se gestiona la traslación de ¡a capitafidad del juz­
gado de Calamocha á Monreal del Campo.

Ayer revistó S. M. el rey la brigada que estaba de ejercicio 
en la tíehesa ío  Merátalífc, quedando muy satisfecho de la des­
treza y marcialidad de nuestros sokfedos.

Se ha concedido un año de licencia pira el extranjero, al te­
niente general D. Ramón Barrenechea.

Se ha concedido el grado de subinspector de segunda daüe 
al médico de Sanidad militar D, Moricsio Martine*.

Eldia 1.' del próximo Mayo debe inaugararse en IJon una 
etposicion universal é internacional que durará hasta el 31 de 
Octubre de este año. Según se nos manifiesta, á pesar de las

ntravesar Jas calles. Para obviar este inconveniente, es do abso- • 
lata necesidad una causervacion perinanente, haciendo recargo* 
eeti balasto, muy menudo y recebos dé arena bien apisonados.

Sobre este punto sabemos que la responsabilidad no es toda ' 
de la empresa: e! ayuntamiento debe contribuir por mitad con i 
elia á la conservación, y nos constan las diligencias de la direc- , 
cíon para que el municipio faeiUte ya seaei material, ya la ma-'? 
no de «Ara.

Otra observación queríamos hacer, constíiuyéndonos ea eco i 
de las personas que hacen uso frecuen« de lóa carcajee de lia 
emitresa, y muy particularmente la? íteñoíaS 'que son las m it  4" 
perjudicadas. Al principiarse el servicio del tramvla, los conduc­
tores paraban donde se les indicaba por los pasajeros que que­
rían bajar del carrauje; pero hoy esta natural condescendencia ' 
nos asesoraban que lia desaparecido del sen  icio; el que desea, 
por ejemplo, quedar» en el número 20. del bo’devanl Serrano, 
tiene que resígoarse á continuar á pesar suyo hasta el niim. 70 ú 
SO, tambiem por ejemplo, y desandar á pié lo andado inútilmea- 
te, y  i  mojarse ai llueve; y algo peor si de señoras se trata y es 
de noche, pues tienen que ir solas jo r  aquella poco acompaña­
da calle, lo que nada tiene de agradable.

En esto pnede haber, á lo snmo, abuso de parte de los con­
ductores; la órden qne estos llenen es parar por regla general 
en ¡as esquinas de las calles; pero tratándose de señeras, ancia­
nos, niños 6 personas impedidas, los conductores tienen obliga- 
eion y  érden de parar.

La tercera indicación, á que por hoy queríamos limitarnos, 
es principalmente estética, pero no carece de importancia, tra­
tándose de un servicio que se hace por el centro de una capital 
culta y adelantada. En uo principio los conductores llevaban 
un traje utíiíbrraéTjut'coiTeSpondi? á un s'erviclá urbano como 
el de que se trata; pero notamos que ahora la casi totalidad de 
los conductores, más qne cocheros parecen por su vestido mayo­
rales de diligencias, y más ^ue esto carreteros, lo cual desdice 
notablemente de la índole,de ete servicio.

Según nuestros informen, la empresa se ocupa de remediar 
esta falta, pues se está h. ciendo vestuario uniforme para todo el 
personal de la tracción.

No teníamos, al hacer esta úUíbib observación, el propósito 
de dirigir á la eiopresa «n cargo severo; pero se trataba de un . 
detalle que desluce el carácter limpio y relativamente elegante 
que esa misma empresa dió en un principio al servicio,

Cuando las empresas se ven favorecidas por el pi'iblico, 
cuando los productos son remuneratorios y hasta exuberantes, 
ese públifíi tiene tferecbo, no sólo á qno nnda se le merme de 
lo que se le ofreció al principiar, sino á ver mejoras sucesivas y 
cada vez más importantes.

Nada diríamos ^  se tratase de un servicio libre y en el que 
cupiera la competencia, como sucede con los carruajes ordina­
rios'; poro otra cosa muy distinta debe ser cuando se trata de un 
privilegio, y privilegio para el cuíil el público tiene que renun­
ciar á uná part# de suj derec^s y comodidad.

El ayuntamiento, én nombre del vecindario de Madrid, no ha 
concedido á la empresa del ferro-carril urbano e! derecho de 
desalojar á carruajes y personas de una parte de la vía pública, 
cediendo el paso á los ómnibus de .iqnnlla; no le ha otorgado 
ciertas exenciones tributarias y otras ventajas, sin imponerle 
obligaciones de compensación. Por este motivo no puede ni debe 
dispensarse nada á esta clase de empresas; y no ya tratándose 
de lo que A la comodidad se refiere, sino que en-suestro con­
cepto puede y debe obligárselas á que no hagan nada que se* 
feo y ridículo.

No corresponde á la armonía de una ciudad moderna ver sa­
bir una damaelegante y distinguida á uu carruaje también ele­
gante en sn género, y que los cocheros y cobradores destruyan 
por su traje y maneras el conjunto estético del servicio.

Recordamos el bien entendido empeño que la empresa tenia 
al principio en atraer i  sus carruajes al público de la clase me­
dia, y que esto fué el motivo de establecer la elevada tarifa del 
servicio; pero en la práctica, salvo el precio, nada tiabia vueltoá 
hacer para dar elegancia y atractivo al conjunto de sus vehí­
culos.

Nos complace saber y poder annciar que la empresa del ferro­
carril urbano de Madrid se ocupa en remediar cuanto pensába­
mos indicarle, y que, en nuestro concepto, reclamaba el buen 
servicio del público.

CANAL DE ARGAMASILLA.

Esie canal, titulado del P rm ipr de Aslúrina, tenia seftniado 
e! plaz de ocho años para la terminación de las obras, sin p-’r- 
juicio de poderse declarar su caducidad si antes de ese plazo, y á 
joisio de la inspección del Gobierno, no se daba á las obras el 
impulso necesario para que la expresada condiclon pudiera cum­
plirse.

contrariedades que ha tenido esta exposición á causa de ¡i g 
grandes ira^tornos que ha experimentado la nación vecina, redó- 
blanse los esfuerzos para que dé grandes resuludos esta exposi­
ción, á la cual se le quiere revestir da una gran significación po­
lítica, considerándola como una pWcrosa exliiljicioB de las'' 
fuerzas del país, y por parte de las provincias anexionadas í  ¡a 
Prusia como una demostración de que por sus sentimientos per­
manecen fieles á la antigua patria, la Francia.

Por fin sabemos, gracias á La fam ldai, el secreto móvil 
que determinó al señor marqués de Sardoal á dar órden para 
que se b o r r a r a n  los rótulos que t a n  profundamente afectaban á 

los partidarios de !a restauración.
era fil deseo de quitar la mancha y el mal olor que dcs- 

peilia, spgun La Epoca, el asqueroso letrero; no era ni siquiera 
el deseo dH alcalde de darse á conocer como primera autoridad 
municipal; era simplemente querer prestat' an servicio á los cp.i< 

ligados, borrando aquel otro que decía:
CO A L ICtO S RN PUERTA B O R .........

Bien merecían, como dice un estimado periódico, las tres pa­
labras y medía que coniiene el citado regloncito que sobre ellan 
cayera el brazo municipal de S. E.; bien merecía que detiepare- 
ciera esa delación, hija del presentimiento, que st j¿iin un poeta 
célebre es la lógica del corazon: bien merecía ser borrada y pi­
rada la piedra en que se escribió, y corlada la maño quf|la tra­
zara, porque en puridad Indas lai iéráadcs no non parn f/icftn?.

Como habíamos anunciado, e! gobernador de Madrid publicó 
ayer en la Gacela una relación de 37 individuos que han obte­
nido ingreso en el cuerpo de órden público por reunir las crin- 
dicioncs prevenidas en el reglamento del mismo y ser acrwdo- 
res á ello por sus servicios, cuyo extracto también se publica á 
continuación de cada uno.

De esta manera se promete el señor gobernador de Madrití 
qoe sólo tengan ingreso en dicho cuerpo aquellos individuos que 
por sus anteiedentes seaa acreedores ó ello y que sean verda­
dera garantía para el vecindario de la capital.

•Memás, anuncia la Gacela que, cxi&tiundo aún algunas pla­
zas vacantes, y no reuniendo los qae las iian solicitado las con­
diciones prevenidas por reglamento, se llaman aspirantes á aque­
llas, pudiondo presentar en el gobierno civil sus instancias de- 
bidamanie documentadas los que se conceptúen en apfitud de 
obtenerlas.

Dice La Liberte de París, que el sultán irá en breveá Fran­
cia por el Mont-Cenis. Añádese que irá acompañado por su mi­
nistro de Negocios extranjeros, y pasará ocho dias en París.

El obispo de.Mraerí» ha suspendido de su beneficio, y  reti- 
rádole las licencias, á un párroco de aquella diócesis por predi­
car y  sostener en la prensa que el clero católico está en el delier 
de nsgarse á jurar la Constitución; hecho significativo, y quo 
envuelve una grave censura contra su prelado, por cuanto éste 
pre«ó en su dia dicho juramento. Con este motivo la prensa car» 
lista que tantas veces ha blasonado de respeto y  sumisión á, los 
piíucipes de la Iglesia, formula una enérgica protesta contra este 
venerable obispo, y  alienta a l ,levantisco presbítero para que no 
retroceda, y sí que sufra con heroísmo la persecución de que es 
victima.

Aunque la nolicis se prista A copiosos comentarios, nos li­
mitaremos á decir, como El IHario Español, que esta alga-ada 
de la prensa católica pudiera haberse evitado tou más poJftiM y 
méaos teología.

Spgun las noticias recibidas de nuestros cónsules en el ox- 
tranjepo, resulta que en Pisa (ItaliaJ ha aparecido la viruela, y 

que lia dmparecido el cólera ea todos los puertos tufCos, si­
tuados entre el Mar Negro y el Mediterráneo, comprendiendo los 
do Siria é isla de Chipre, como asimismo pd Galatz y demás 
puertos del litoral det Dannblo.

Contestando M. (íladílone í  una pregunta da M. Disraeli en 
la Cámara de los Comunes de Inglaterra, dijo que el Consejo de 
ministros so reuniría el día siguiente (IH) para examinar la cona 
testación de ,M. Fish, y  añadió que no poJrá comunicar esa con­
testación á la Cámara hasta después qne el Consejo de ministros 
haya acabarlo de deliberar.

El ministro de Negocios extranjeros anunció que liahia reci • 
bido en aquel mismo dia (líi) de Francia la denuncia del tratado 
de comercio anglo-francés.

De uua reciente eatadíssica publicada en Roma, sacamos que 
el nrtinero de peritMIcosque stile'n á lu? <?n 1t lia es'de‘fl6g.'De 
ellos 349son poliiicos; l.ia literarios, 43 artísticos, mercan- 
Ülese Industriales, fiO científicos, Ifl administrativos y 20hacuo- 
risticos. La propia estadística consigna que en Milán se publican 
92 periódisoí (13 decHos teatrales}: en Floreifcia Tlí': ¿h Ñipó­
le# 63; en Roma i9; en Turin 46; en Gi'nova t3; en Bolonia 38; 
en Alejandría y en Venecía y Palermo 2ü en cada ciudad.

S. .M. el rev ha mandado remitir al Banco de Reus la canlidad

HaCe eefca de dos años, en 7 de Junio de 1870, el Sr. Eclie- 
garay, siendo ministro de Fomento, y en virtnd de expediente 
instruido, del qne resultaba que la situhclon Je las obras no cor­
respondía á la obligación coBtraida, y en que la inspección pedia 
la caducidad inmediata, se suspendió no obstante la caducidad; 
pero adviriicndo i  la empresa toaccsinnaria que el p'azo no 
se peorogaria un dia más del 6 do Aliril 4c IS72, en qua RSpi- 
rarán los ocho años.

E<!te plazo puede entenderse, considerándolo del modo más 
favorable á la compañía concesionaria, que vencerá en Agosto 
prúximo, época en que comenzáronlas obras, en vez del fl de 
Abril, fecha de !a conce.'ton.

Por nuestra parte, al aparecer la cjtada disposición de 7 de 
Junio de 1870, al paso que üicimos justicia á la benevolencia de! 
Coosej» de Estado y del ministro de Fomento, manifosiábamos 
nuestra opinion de que, dada la mircha del asunto, las quejas y 
reclamaciones á que habla dado lugar, y la manera de conducir­
se la empresa, no debería prolongarse ni un solo dia más la con­
descendencia dci Gobierno, y que la caducidad seria una obliga­
ción de parle de esi,c para no causar más perjuicios & la comarca 
interesada.

El plazo del 6 de Abril se acerca^ y el de Agosto no está leja­
no, dado caso de que sea esie último el que deba regir para la 
caducidad. Por lo qoe á nosotros toca, ñoquísimos maníffestar- 
nos ménos considerados que el Gobierno, y suspendimos, á rue­
go del concesionario, toda excitación contra-la morosa compa­
ñía; pero el plazo sS cufnple, nuestro compromiso cesa, y debe­
mos recordar al señor ministro de Fomento la necesidad del 
exacto cumplimiento délo acordado en Junio de 1S70, de confor­
midad con el díctámen del Consejo de Estado.

Toda complacencia, toda roncesioQ de nueva prdroga no 
tendría hoy justificación, y sólo serviría para prolongar indefini­
damente los perjuicios que snfre la comarca interesada, redun­
dando adem4s en desprestigio de las empresas de obras públicas 
en nuestro pais, y del Gohierno que tolerase por mía tiempo lo 
que durante uclio años ha venido haciendo la i,’t)nípUHÍs rfíí ca- 
noi del I'rincipe deAitilrias."

L a  P » e n sa  espera que, teniendo presente el ministro de Fo­
mento Jas razones que anier/jden, liondrá fi.i al abuso qne viene 
cometíeado la compañía de qoe nos ocupamos en perjaláo de 
los pueblos interesados CR ¡a realización dcl candí d f A r y a m -  
tiU«,
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LA PRENSA.

de Í.OOO pefi''i.!S en calidad de donativo para couuibuir al mo-
numfinioquflenaqu-’llaciiid.id ss levantará á la mpaioria d® 
nueslru disiiiiguid-j naisano Ü. Juan Pnm, con»tándonns haber 
recibido dicha caotidad e! expresado Banco.

Sabemos también que se han recibido suscriciones para ei 
propio objeto deAgüedilla, Nkyagüe?,, Pufirio-Rido, San Thomas, 
Ceuta y otro.í puntos, y que e» de alguna imporlancia la qm=¡ s® 
e’M verificando pn la isla de fluba, eac.ibozada por aquPi ov<‘e- 
Ic'íDlfsiino finiian genprat. non h  camid.«d dp riO() ppsef.i^.

Tenemos nntendirto que didia sus^rioioii !a pnbii.'ará opor- 
mnamente la romision de lionras íiinebres, cuando llegue el case 
de verificarse !a de h s  cuatro provincias caíalauas.

Leemos en FA Hadiral valenciano:
•'Ayei concurrid una comision del ayuntamiento & la función 

que SG celebró en el convento de San fíregorio. Parece qne hubo 
un pequeño altercado entre los conepjalps repnblieaDOs y carlis­
tas, í  consecuencia de querer Io3 primeros que estos »c pusieran 
la faja tricolor que ellos lucían. Kso es demasiado exigir.>i

Se habla en París de conspiraciones en sentido bonapariista. 
El Sr. Tliiers loraa las precauciones que el caso exige. Se dedica 

el Gobierno frana^sá halagar muchoal ejército y prodigarle las 
más afectuosas caricias; pero se supone que el ejército no retri­
buye el cariño que le manifiesta el Gobierno.

Leemos en un periódico de Sevilla:

"Hemos oído asegurar que uno de los candidatos que presen­
tan las oposiciones por Sevilla, es el Sr. Diaz Quintero. Tendrá 
que ver á la gente católica votando i  iau ateo caudidato.»

V amo», la cosa va á ser ileliciosa.

Según noticias que tenemos por lidedignas, el comité repu- 

blicano-democrático-feceral de la ciudad de Tarragona lia pre­
sentado su dimisión, porque, al parecer, opinaba por el retrai­
miento en las próximas elecciones de diputados áCdrles.

Uice un diario de Reus:

■>AI conslitoirse el comité fflon.'trquico liberal de este distri­
to, según así se nos asegura, nombróse por unanimidad presi­
dente honorario dei mismo, al Excmo. Sr. D, Juan Prim y Agüe­
ro, duque de los Castillejos."

Kn la provincia de Castellón, los asuntos electorales esufn 
también á la órden del día; hasta ahora solo se han acordado los 
candidatos ministeriales Sres. Bañon (D. Joaquín), para Nules; 
Alegre y Gil, por Lucena; Baíion (Ü. Francisco), para el distrito 
de Vinaróz, y Ferrer y Soriano, por Albocacer.

Ayer larde salieron de Madrid el Sr. Moret para Ciudad-Real, 
el marqués de Villaseca para Sevilla, para Alicante el conde de 
Ueredía Kspinola y f>. Enrique Soria para Badajoz.

Casi no hay necesidad de decir que estos viajes obedecen á 
móviles electorales.

El partido carlista, que hace muclio tiempo tiende á su frac­
cionamiento, se va ya disrersanJo lentamente, en tiles términos, 
que antes de poco será difi'al señalar dónde se encuentra.

Los hermanos Navarro Villoslada, desairados por D. Cirios, 
por pf.>cto de intrigas harto conocidas, han imitado la conducía 
del Sr. Mózquíz alejándose de la comunión.

Ei Sr. Aparisi y Guijarro se retira á la vida privada, lleno d* 
tristeza al ver monopolizado el partido tradicionalista por intni- 
30S que, si algo hicieron que con estas ideas se relacionara, fué 
combatirlas en el campo de batalla, en la tribuna y en la prensa. 
Por todas parles sevé el descoüiento, y ps que el elemento neo- 
carlista influye grandemente en lactnducta del nieto de D. Cir­
ios. á pesar de los esfuerzos de los carlisus anüguos.

La retirada de loa Sres. Villosladi, por mís que Im  
ransa la aplauda, ha de ser la señal de algunas más en el cam­
po carlista.

í>ice un periódico que el Sr. Sagasia se presenta candidato 
por doce distritos. No es exacto. Lo han hecho, sí, ofrecimientos 
de Barcelona, Sevilla, fierona. Granada, ívogroño, Galicia, y de 
otras provincias; pero el Sr. Sagasta no acepta mis que un dis­
trito. y así lo ha herho otras veces.

T H E  PACIFIC STBAH NAVIGATION COHPANT.
V apores-co rreos ing leses p a r a  K io -Ja n e iro , M onteTi-

a eo , B uenos-A ires y  todos los p u e r to s  d e l Pacifico.

SALIDAS  ̂ y cuatro veces al mes.

' De Santander, una vez al mes. •

mucha marcha v gran 
porte, con excelentes y cómodas cámaras para pasajeros je  pri- 

^  tercera clase, ofrecen al viajero loda clase de 
comodidades y un trato inmejorable.

Para tomar pasaje á Santander y Lisboa, facturar mercancías 
directamente y cuantos pormenores se deseen, dirigirse al ajenie 
de la comMñía en Madrid, D. L. Ramirez, calle de Alcalá," nú­
mero i 2, donde se dan gratis ios prospectos.

A V IS O  A L  PÜ B LIC O .

^ t a  compafiía tiene el honor de poner en conocimiento del 
pübUco que ha acordado que los pasajeros de tercera clase que 
tomen sus billetes en Madrid para Rio-Janeiro, Montevideo, ó 
Buenos Ajres, paguen solo i . 140 rs. desde Madrid á cualqniera 
de lo sichos puertos, están incluidosen el citado precio el pa­
saje dei ierro-carril, manutención á bordo, vino, cama, etc. Pa­
ra teitór derecho á este beneficio es indispensable tomar el pasa­
je en Madrid en is agencia de la compañía, calle de Alcalá, nú- 
jTJ<̂ ro i2. *

ADVERTENCIA IM PO RTA N TE.

Esta compañía previene á los señores pasajeros que no tiene 
en Madnd más ajenie d i  represente autorizado por ella oue e l

citado ü. L. Ramirez, calle de Alcalá, núm. 12. íaS)

El gobernador de León ha dirigido una circular á los alcal­
des de la proviiiria, encargándoles que cuiden con el mayor celo 
por que los electores, cualesquiera qus s<'au sus opiniones políti­
cas, encuentren amparo y proieccion en las autoridades loca­
les, para el libérrimo ejercicio de los derechos electorales.

El Sr. Sagasta ha sido proclamado candidato por uno de los 
dísiriios lie Sevilla, en una reunión celebrada anieayer, en que 
futí victoreado con grande entusiasmo.

CRÓNICA LOCAL.
te m p e ra tu ra  m á x im a  llegó a y e r  en  M adrid  á

17 2 grados y la mínima de 3.

S egún  los p a r te s  rec ib idos p o r la  d irección  g en e ra l 
de Comamcaciones ayer no llovió en ninguna provincia.

Del p a r te  rem itid o  a y e r  p o r  la  in te rvenc ión  de l 
mercado de granos y noUi de precios de artículos de consumo 
resulta 1o siguiente:

Carao de vaca, de 13‘50 pesetas i  !S'50 céntimos de peseü. 
la arroba, de 50 á 64 céntimos de peseta la libra, y á peseta 67 
céntimos el b'lógramo.

Idem de carnero, de 0í)'7o céntimos de peseta la libra y á 
peseta 4S céntimos el kilógramo.

Idem de ternera, de una peseta á una peseta 37 céntimos de 
peseta la libra, y de 2 pesetas 17 céntimos á 2 pesetas 97 eánti- 
mos el kilógramo.

Tocino añejo, de íS'SO pesetas la arroba; á 0*82 la libra t 
á 1‘87 el kilógramo. ’

Jamón, de una peseta 25 céntimos de peseta á una peseta 50 
céntimos de peseta la libra.

Aceite, de 14 pesetas 00 céntimos de peseta á 15 pesetas 6G 
céntimos de peseta la arroba, de 5ü á 59 cénUmos de peseta la 
libra, y de H ‘54á 11‘74 el decilitro.

Patatas, de una peseta 25 céntimos á una peseta 50 céntimos 
de peseta la arroba, de SOS á 0,08 céntimos de pcseU Is libra t  
de 13 á i7 céntimos de peseta el kilogramo. ’

Lentejas, de 4 pesetas 50 céntimos de peteta i 5 pesetas la 
arroba, á 22 céntimos de peseta la libra, v á 48 céutimos de pe­
seta el kilógramo. '

Jabón, de 10 á 12 pesetas 50 céntimos de peseta la arroba de 
48 á 59 céntimos de ¡Mseta la libra, y de una peseta 4 céntimos á 
una i^ e ta  27 cóntimós de peseta el\ilógranio.

Vino, de 6 pesetas 50 céntimos de peseta á 9 pesetas la arro­
ba, de 29 á 35 céntimos de peseta el cuartillo, y de 13 pesetas
10 céntimos de peseta á 5 poseías 26 céntimos de peseta el 
decilitro.

Trigo, de 12 pesetas 50 céntimos de peseta á 14 peseta 50 
céntimos la fanega, y de 22 pesetas y 6:j céntimos de peseta & 
26 pesetas 25 céntimos de peseia el decálitro.

Gebadg, de 6 pesetas 7o céntimos de peseta á 7 pesetas 25 
oéntimt»!^ peseta la fanega, y de 12.22 céntimos de peseia i  
13 peseÍK f2 céntimos de peseta el decálitro.

N o t a .— iÍM M  degolladas ayer.
Vacas, 14a.—Carneros, 468.--Corderoí, 00.—Idem lecha- 

M 37.—Cabritos, üO.— Cerdos, 432.—To-

Su peso en libras, 191.721.—Idem en kilógs. 88.208-447.

L os e s tu d ia n te s  d e  fa rm ac ia  d ieron  anoche u n a  se ­
renata al ilusirado catedráticu de aquella escuela, 1). José Cam d s  

y Camps, que vive en la calle de Fuenc9rr.1l
Los estudiantes de velej-inaria obsequiaron con otra serenata 

á uno de sus profesores, que vive en la calle de las Tabe-nillaa 
ndm. 15.

A yer m a ñ a n a  se suicidó un  caballero  q u e  v iv ía  en 
la calle de Hortaleza núm. Tí, piío cuarto, disparándose una 
pistola sobre la frente y quedando muerto en el acto. Se igno­
ran las causas que pudieran inducirle á cometer semejante aten­
tado.

A n teanoche fu é  conducido  Á Ja c a sa  d e  socorro del 
distrito de la Launa un hombre que lenúi una herida grave en 
ei pecho, ignorando quien pudo haberseia inferido, se^-un inani- 
fest<í. Üespues de hacerle la primera cuca en la mencionada casa 
de socorro, fué conducida at hospital general.

Anoche á  cosa  d e  Jas seis y  m e d ia  fué  conduc ida  v  
entregada en la casa do socorro del qninto distrito una nma co 
mo de unos cuatro años que estaba sola v perdida, al parecer 
en lacsile de Segovia.

que hace dejemos ¡a tierra 
en busca ds otra regios.
Que ai latir el corazon 
la siente, mas do la explica, 
que ejercida santiñca, 
que al alma presta consuelo, 
que ai hombre aproxima al cielo 
y con Dios le identifica.

¡La Caridad.,..! nombre santo, 
puro, inefable, sin manche, 
cuyo horizonte se ensancha, 
ante el más duro quebranta. 
Dichoso el que enjuga el llanto 
del infeliz que le implora, 
y consuelos atesora 
que da con pródiga mano; 
sabiendo que esan  hermano 
el desgraciado que llora.

¿Qué es la gloria? sombra vana 
de nn cerebro que delira,
¿̂ >uó el orgullo? la mentira 
tal vez de flaqueza humana.
Por más que e! mundo se afana 
buscando felicidad, 
nunca encuéntrala verdad; 
sólo prueba amargo fruto, 
si no ejerce el atributo 
de ia santa Caridad.

Solo en ella el sentimiento 
hacer bello ai hombre pudo, 
dándole ropa al desnudo 
y alimentando al hambriento 
Que el que mitiga el tormento 
del anciano y la inocencia 
recibe de su conciencia 
la recompensa cumplida; 
es la Caridad vestida 
de divina Providencia.

J. M. P.

SECCION DE ESPECTÁCULOS.
l’ara complacer á multitud de personas deseosas de volver á 

oir la aplaudida ópera D m rah, de Meyerbeer, la empresa del 
teatro de la plaza de Oriente ha logrado á conseguir de los espo­
ros Tiberiní, que retardando su viaje á Sevilla, den hoy la últi­
ma representación de la popnlar y acreditada ópera qus tan 
general aceptación ha merecido por su brillante ejecución, y poj 
«l aparato con que ba sido puesta en escena.

1.  « o ™ Í . S g . ' í a .

SA N TO  D E H O Y .

San José esposo de .Nuestra Señora, patrón de la Ii,i • 
tólica. » '« ‘aca-

CULTOS.—Se gana el jubileo de Cuarenta Horas ea 1*' u . 
parroquial de San José donde por la mañanahabrí misa 
y por la tarde en los ejercicios predicarí elP . Montalban 

En el oratorio de San José continúa la novena del Sant 
triarca al aaochecer y habrá sermón. *■"

Visita de la córte de María.—Nuestra Sei5ora de U Vi.-, 
en las Salesas reales. * ' ' ‘«‘«cioii

Señalamientos para hoy:

Caja de Depósitos.-Intereses de efectos públicos, aegnoj, 

semestre de 1871, números del 3301 al 3325 dd  sorteo.— 

de depósitos antiguos por resguardos al oortador, carpet** 

2 6 á 8 0 .  ’ '

Tesoreria central. —Cnpon de bonos, vencidos en Diclemhre 

de 1871, 946 á 909.—Bonos del Tesoro amortizados Í2 á  78 

Billetes del Tesoro, vencidos en Octubre 481 & 526.

Deuda ptibllca.—Inscripeiones del 3 por 100, carpetas 8784 
á 3783.

BOLSA DE MADRID DEL DIA 18 i)E MARZO.

FUNCIONES PARA HOY.

VARIEDADES
LA CARIDAD.

Misteriosa sensación, 
la que esa palabra encierra.

TEIATRO NACIONAL DE LA OPERA.—A las ocho y media. 
—F. I l 6 deabono.—Turno2.’ par.—Dinorah.

ESPANOL.--A las ocho y medía.—F. 180 de ;abono.—Tor­
no 3 . 'par .—Doña María Coronel.—Roncar despierto.

ZARZUELA.—A las ocho y media.—F. 36 de abono.__T ir -
i>o 3.’ par.—Pan y toros.

A las castro y media.—Barba Azul.

CIRCO (plaza del Rey.)—A las ocho y media,—F. 187 de 
abono.—T. á.” impar.—El arte de hacer fortuna.—El abate Pir- 
racas.

ALHAMBRA (calle de La Libertad.)—A las ocho y medía — 
Función 23 de abono.—T. impar.—Sor Teresa.

VARIEDADES.—A las ocho.—La guia de forasteros.— iPapi! 
-A m o r  y candad.—Los celos de una vieja. ‘

SALON ESLAVA (pasadizo de San Ginés).—A las ocho.— 
La mujer de tres m aridos.-El oro y el moro.— Un elijan.— 
Era broma y  salió de veras.-Cuadros disolventes.

MARTIN (Santa Brígida 3J.—A las ocho.—Los enredos de 
Bnjan.— La aurora del bien.—Baile.

FONDOS PUBLICOS.
ULTIMOS PKSCIOS

>
Del 10. D«1 13. f

26-85 272-0
Idsm pequeños................................ 27-15 27-25 lít

0 0 -0 0 OO-OÚ
Inscripciones al 3 por 100............... 00 -00 00-00 »
Renta perpétua exterior..................
Material del Tesoro no prefer......

32-20 32-00 a
0 0 -0 0 0 0-00 ■

Deoda del personal.......................... 00-0 0 38-50 H
Sisas del ayuntamiento de Madrid 00-00 00-00 9
Obligaciones municipales.............. 00-00 00-00 »
Idem empréstito Erlanger y comp 0 0 -0 0 00-00
Billetes hipotecarios....................... 99-83 100-00
Idem del Banco de Cataluña.......... 82-25 00-00 «»
Bonos del Tesoro............................. 75-50 76-30 «!í>
Billetes Idem V. Julio de 1871....... 00 -00 00-00
Idem de Octubre de 1871................. 0 0 -0 0 00-00
Idem de hnero de 1872..................... 0 0 -0 0 00-00
Idem de los dos vencimientos........ 78-73 OO-UO
Carp. p. de billetes del Tesoro.... 00-00 00-00 1

CARRETERAS T SÜCIEDABES.
Abril 185t) de 4 .000............................ 0 0 -00 0 0-00
híem de 2.000 ...................................... 00-00 00-00
Junio 1881 de 2 .000........................... 00-00 00-00 y

0 0-00 00-00 B
Marzo 18S5 de id............................ 0 0-00 00-00
Julio 1856 de idem.......................... 00-00 00-00 y

00-00 00-00
53-90 54-30 40
00-00 00-00

Idem de áO.OOO............................... 54-00 00 00
Idem nuevas de 20.000............. 00-00 00-00
Banco de España............................. 177-00 177-00

CAMBIOS.
Ldndres, i 00 días fecha... 49-35 49-40 n

S-18 6-13 a

s.
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SECCION DE ANUNCIOS.
FAR99ACIA OE ESCOLAR.

P ÍL D O R A S  D E  LA RK A .

E scelen tes c o n tra  e l h e rp e tism o  ó v icio h e rp é tic o  
en  sus v a n a s  m an ifestaciones, ta u to  in te rn a s  com o 
ex te rn as . Los frecu en tes  pedidos q ue  n o s  h a c e n , 
las felicitaciones rec ib idas, efecto de la s  p rodigiosas 
cu n w c o n  ellas a lcanzadas, y  el e s ta r  recom endadas 
p o r loa p rincipales p ro feso res  d eM ad rid y  p rovincias 
son su  m ejor g a ra n tia .-C a ja c o n  su e x p ü cac io n  16rs. 

r ÍL D O R A S  D E  FO R S.
_ Eficaces co n tra  la s  en fe rm edades s e c r e ta s __Ca­
j a  16 rea le s

E n  pedidos de seis ca jas en  ad e lan te , d escuen to  de

U nico depósito; F arm acia , d e  E sc o la r , p la z a  d e l

C E L E B R E S P ÍL D O R A S  IN G L E SA S .

f l o f a f ^ í i í i f  y  leuco rreas  ó
llo res L lancas, y  superio res  a  las cápsulas M uthes

feroT  r í i i  ^  p rep a rad o s  ex trañéje ro s .— Caja y m étodo  Ib  reales

P ÍL D O R A S  D E  F R A N K L IN .

íi® y  c o n tra  lo s  ca-
T r «  ^ ^ ^ '^ l a l e s  y p u lm o n a le sc ró n ic o s

u n  25 p o r 100.

Á n g e l  n ú m e r o ^ .  ,

L U IS  PESCADOR.
MAtSTRO SASTRI,

PELIGROS. 3, PHLN’CIPAL, MADRID.

S e p K ’yÍÍ-c iio . diplomíticos. de marina, Santo

r*¡n“ tran1e i í f  «corporaciones civiles y militares del 

Cruces de torzal y paSos para fraques y levitas. (3-S)

ALQUILERES.
profesor dentista Sr. Nocués sita u  

un ;  una tahona con dos piedras,
m a g S í^  y ganado de cerda, un
hay^adeSW n T ,  y mostrador:

p.l K K "  t í  - - .  6. prlnci-

V 22 REALES BOTELLA.
de R¿ÍMS.“tp K A Y , 'A V  t"

•rrera de San Gerdmmo, Í9, almsMn de artículos de París.

LA  CELLULOSA.
,  o  Nl-’ E 'A S  BASES P A R A P IE ZA S  DE D E N TA DLTIA S .

E s t a r . S r ^ ^ ^ ’' '’ -troduce cuesta cdrte tan nuevo como ütil invento, importado de los

I .  y S r J f  encía, se mode-
5e haceu extracciunits sin dolor del oacieute uor el pratdxido d(»a7ftí> 1 i-
y elíxir la limpi-za de la boca. ¿ -i r.. c ja  y ÍO rs. f r 4 o  ^ « d a  una. Pol-

MOÑAS Y TREN ZAS?
DESENSAHO, 1 1 ,  T iEH D d DE SEDAS

reuS ndo“ S n t ? k T l a s 7 a  T a f *  Pf‘°-««ia'y pita-seda, 
muy poco peso, y confundirse con e S  na t^a fnn"  ^ 
UimiticiOTi. Las moñas á U  16 is  ?n v 9!“™ 
de 4 á 10 rs. ’ ’ *’ ?  ^4 rs., y las trenzas 

____________  *

PRESTAM OS T  COMPRAS DE ALHAJAS.
papel del Estado, casas y papeletas del Monte de Piedad con r«- 
serva y prontitud. ’

YENTA DE ALHAJAS Y  RELOJES DE ORO
precios fijos baratos. Las babitacione* de venta separadas de las 
de emj-eño. m i

CALLE DE PRECIADOS, 13, EHTRESÜELO.

AGUA :\.ÍCARAD.4.
ORTELLS.

Completamente inofensiva á la salud: qmia ¡as mancha* y 
pecas; conserva el cútis siempre fresco y á la par que le hermo­
sea le dá una blancura diáfana. Precio: 8 y 16 reales frasco:

Depdsito general: En el acreditado establecimiento exclusivo 
para peinados de señoras y adornos coa cabello, fondado desde 
el ailo 1850.—OrUlls. Mnntera, 2l, prmcipal, Madrid. (2-S

ÁiEvo pr.ocE i»m iE \ro~
l’AKA LA  CONt’liC a O N  Ut, u E M a U L K A S .

[¿I profesor deaiísta Sr. Nogdés anuncia i  su numerosa 
ciienií.-la habur recibido de los Elstadus-Uuidos el nuevo método 
para la «•on-Jtrucfion de dentaduras, titulado CelluleiH Bcat «i 
cnai supera i  todos los sistemas conocidos por la ligereM (!'■ sn? 
piezas, su magfifliro color de encía y gran dureza. Empastaduras
y orifisacioneígaraoiiadaí. Puerta’ dei Sol, BÚm. 6, urinoiD* 
uerecna. (2-Sj

VINO DE VALDEPEÑAS
a  28 rea les  a r ro b a  y  12 cu a rto s  bo te lla  

LEON. 7, Y E sro z  Y MLNA 12.

CAJONES VACIOS.

O' ' ■  P ' -  '*
grau re b a ja  a l  q n e  lo» co m p re  to d o s  b a ra to s . S e  hará

So renden solares en el barrio dp <;«!.
tresuelo, daría razón. ^«¡«“^«ca.-LuD a, 1, en-

F I E B R E S  i m i í J I I T E M E S .
Este precioso medicamento, (jue después de un estudio coos-* 

tónte en los veinte años do práctica, me ha dado el feliz resulta­
do que apetecía., cura pronlo y radicalmente las calenturas, ter­
cianas y cuartanas, sin que deje al enfermo las fatales conse- 
cuencias que acontece con el uso de la quinina y sns preparados, 
por lo que es preffrihie en todos conceptos á dichos mediaa- 
mentos, teniendo la ventaja de conseguirse con este licor la cu­
ración con la misma prontitud y sin ese resultado que mucha» 
veees produce afecciones ai hígado, ardor al vientre,' etc., oca- 
sionado por dicha medicación deslruyéndose con este licor di-. 
chas afecciones.

PANACEA DE SWAIM. 
curación de escrófula <3 lamparom, enfermedades si-

II Iticas y  mercuriales, reumatismos, llagas ulcerosas, tumores 
blancos, enfermedades de hígado y ele cntis,' debilidad gene­
ral, ete,, y de todas las que se originan de impureza de la sangre,

ESENCIA DE DL'LGAMARA.

És uno délos depurativos más preconizado», en especial pa­
ra combatir las enfermedades herpéticas en las que no reconoce 
rival, y naciéndose superior á las esencias de zarzaparrillaJ

INYECCION HIGIENICA DE BROU. .

Infalible y  preservativa contra las pureadones recientes 
crónicas, contra ias flores blancas, etc.

ZARZAPARRILLA DE DRISTOL.

Es el gran puríficador de la sangre, y la sola original y ge* 
nuina preparación para la cora de la consunción, v enfermeda­
des pulmonales cnsndo se suponen originadas por excesivo « o  
del mercurio, hierro, ele.

V1.N0 Ql lNlVM.

Medicamento sin igual, como itínico, febrifueo, y rar* pr»- 
caber las recaídas de ¡as intermitentes rebeldes.

 ̂ LICOR PARA TE-^-lR EL ^PELO.

Este licor liñ3 instantáneamente sin causar incomodidad o 
dañar el culis ni el pelo, di!sde el color rubio, liasta e l  negro 
azabache.

BOTICA, CÁRMEN, Y  PRECIADOS, hk-

DILCE Y ALMIBARES DE GlAYABAS
Y PINAS DE L A  HABANA

DE LA ACREDITADA FABRICA

LA TOMASITA,
Acaba de llegar un gran sonido de todas clases de dulces eft 

conserva. Se espeoden i  pr<^as sumamente arreciados, en )• 
Mlle de Serrano, núm. 4 í, confitería do la í^oncebcion, b»” ''® 
do SalamRiícá.

DINERO PARA HIPOTECAS DE FINCAS.
Se feciliian varias partidas, desde 2.000 duros en ^delan^

sobre hipotecas de c a s a s e n  la cJrte; i f u a l m e u t e  s o b r e  dehes»
con renu. Dirigirse de 8 á 10 y de 2 á 5, d por el correo, 4 “  
casí-cotnision de fincas, calle de Fueucarral, Í7,

Ayuntamiento de Madrid




